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ROTA DOS CÂNIONS
Rota turística pelo interior 
de Anchieta tem chamado 
atenção de turistas de 
outros estados e países
PÁGINAS 14-15

CRIMES BRUTAIS

Feminicídio no Oeste evidencia
epidemia de violência contra a mulher
Desde o início 
deste ano já 
foram registrados 
pelo menos cinco 
casos na região
PÁGINAS 6-7

PÁGINA 4

PÁGINA 5

PÁGINA 12

COMPRA DE VOTOS
Sentença em 
primeira instância 
condena vereador de 
São Miguel do Oeste

REFORMA DO CASEP 

AEDES AEGYPTI 

Conclusão das obras 
é estimada para abril

Extremo-Oeste
tem pelo menos 
12 municípios com 
registro de focos

Defesa afirma 
que irá recorrer 
da cassação 
do mandato do 
vereador Milton 
Annoni
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CHARGE

EDITORIAL

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Greve da categoria: 
posso participar?

Em tempos difíceis, diante da crise política e econômica que as-

sola nosso país, infelizmente mais uma vez, somos nós, classe tra-

balhadora, que acaba sendo a mais prejudicada. Salários defasados, 

redução de postos de trabalho, condições precárias de labor, entre 

outros. Sabemos que o trabalhador individualmente não tem muito 

poder frente ao empregador, mas que de forma conjunta, através da 

união de forças, para reestabelecimento ou busca de novos direitos 

para a classe.

Um dos meios de efetivação de direitos ou de retomada dos mes-

mos, a famosa greve. Caro leitor, você sabe o que significa a greve? 

Quando você pode fazer? Suas consequências?

A greve é uma paralização coletiva e voluntária das atividades pe-

los trabalhadores, que têm como propósito obtenção de benefícios, 

como aumento salarial, condições de trabalho, entre tantos outros, 

como forma de exercer um poder coercitivo contra o empregador. 

Primeiro esclarecimento: quem pode fazer greve? Pode ocorrer 

tanto no setor público, como no setor privado.

No entanto, você já prestou atenção que raramente as greves no 

setor público dão certo ou demoram para dar certo? Você já contou 

quantas vezes já ouviu a notícia na imprensa de greve de professores 

de escolas públicas, independente de que partido está no governo, e 

que quase sempre não obtém resultado? No entanto, você ouve falar 

com muito menos frequência de greves no setor privado. Importan-

te ressaltar que, independente de ser no setor público ou privado: os 

grevistas só podem ter consequências diretas se a mesma for conside-

rada ilegal ou abusiva, podendo vir a sofrer perdas financeiras, como 

o desconto de salário e multas, por exemplo.

Se as consequências contra os trabalhadores é a mesma, então, 

por que temos mais greve no setor público? Parece uma resposta ób-

via, mas a maior parte das pessoas fica surpresa ao descobrir que, 

qualquer um sabe que se tratam de situações bem distintas, no en-

tanto, as nossas leis tratam os dois casos como se fossem idênticos. 

Com exceção de poucas restrições – como a proibição de militares de 

fazer greve e a obrigatoriedade da manutenção de alguns serviços pú-

blicos essenciais – a greve é tratada pelas leis essencialmente da mes-

ma forma, tanto no setor público, quanto no privado.

A diferença, caro leitor, não está nas perdas sofridas pelos grevis-

tas, mas em quem se beneficia de seu trabalho. Em outras palavras, as 

forças de mercado ajudam na tomada de decisão. Analise comigo: no 

setor privado, quem se beneficia do trabalho do grevista e sofre per-

das diretas é também quem pode decidir sobre as reinvindicações do 

grevista: o dono da empresa. Por exemplo, se os trabalhadores dei-

xam de trabalhar, a empresa produz menos. O empregado pode usar 

a pressão onde dói mais no empresário, o bolso.

Isso não ocorre no setor público, pois quem se beneficia do traba-

lho do grevista não tem nenhum poder de decisão sobre suas reinvin-

dicações. No máximo, eles podem escrever ou telefonar para quem tem 

esse poder: um ministro, deputado, etc. Quem tem o poder de decisão 

tem muito menos a perder do que um dono de empresa na iniciativa 

privada. Ou seja, o poder de pressão do trabalhador da iniciativa públi-

ca é econômico, enquanto o do servidor público é político, e aí a gente 

já conhece a história de longa data. Na próxima semana continuamos...

É de longa data a divergência sobre a sustentabilidade da Pre-

vidência Social e neste momento se intensifica diante do projeto da 

reforma enviado pelo governo federal e da possibilidade de abertu-

ra da CPI da Previdência para investigar a sua real situação.

O senador Paulo Paim (PT-RS) anunciou que já conta com 

número superior ao mínimo necessário e confia na instalação 

da CPI, para contrapor o argumento do governo, pois “irá tirar a 

prova e saber quem são os maiores devedores, além de entender 

como é a história das fraudes, sonegação e anistias”.

Para melhor compreensão do tema, de acordo com o blog 

Gestão Pública, a questão central está em diferenciar o concei-

to de seguridade social com o de Previdência Social e quando se 

fala de déficit da previdência se compara arrecadação de contri-

buição previdenciária com pagamentos de benefícios previden-

ciários. Quer dizer, a atuação da Seguridade Social contempla a 

garantia à Saúde, à Previdência e à Assistência Social.

As fontes de financiamento da seguridade social são: contri-

buição previdenciária paga pelo empregador (patronal) e em-

pregado; contribuição para o financiamento da Seguridade So-

cial (Cofins), paga pelas empresas; contribuição social sobre o 

lucro líquido (CSLL); e contribuição incidente sobre prêmios de 

loterias (concursos de prognósticos).

Acontece que para o Regime Geral da Previdência Social 

(RGPS) são destinados apenas os recursos oriundos da contri-

buição previdenciária e as demais contribuições se destinam 

para o financiamento da saúde, assistência social e previdência, 

inclusive gastos com a previdência dos servidores públicos que 

integram o Regime Próprio de Previdência (RPPS).

Assim, para os defensores da reforma da previdência, se o 

total das receitas da seguridade se destinarem apenas para os 

gastos da previdência, implicará na necessidade de aumentar a 

arrecadação, que pode ocorrer com a criação de novos impostos 

ou então com o aumento da alíquota das atuais contribuições.

Na avaliação do senador Paim, a CPI é fundamental para ver 

quem está roubando a Previdência de todos os brasileiros. Enti-

dades ligadas à auditoria fiscal apontam R$ 400 bilhões em dívi-

das que precisam ser cobradas dos empresários. "Se pegarmos 

os grandes devedores, aí se comprovará, mais uma vez, que não 

há déficit na Previdência, mas superávit. Esse discurso falso do 

governo golpista não se sustenta".

Alguns especialistas sustentam que o cálculo apresentado 

pelo governo é “muito simplório”, por adotar apenas a receita da 

contribuição previdenciária em confronto com todos os gastos 

com os benefícios, gerando déficit, quando deveria ser compu-

tada a receita total, incluindo os recursos com as demais con-

tribuições, o que inevitavelmente gera superávit. Acrescentam 

a isso a sonegação fiscal, que no ano passado pode ter chegado 

R$ 453 bilhões, a necessidade de elevação da taxação do agrone-

gócio, entre outros.

Algo de certo nessa discussão toda é a falta de esclarecimen-

to das teses defendidas pelos dois lados, e para isso, a instalação 

da CPI da Previdência pode trazer boa contribuição. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL – DÉFICIT OU ROMBO?
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LIÇÕES DE VIDA
O melhor indicador do caráter de uma pessoa é como ela 
trata as pessoas que não podem lhe trazer benefício algum.

Até a próxima edição!

O Núcleo da Mulher Empresária da Associação Empresarial de 
São Miguel do Oeste (Acismo) organiza para quarta-feira (8) mais 
um evento comemorativo ao Dia Internacional da Mulher. Neste 
ano será realizada mais uma edição do quadro “Mulheres que ins-
piram mulheres – permita-se viver novas experiências”. Conforme 
a coordenadora do Núcleo, Maria Zanin, será uma noite de confra-
ternização, com apresentação de uma história de vida.

MULHER EMPRESÁRIAOS VERDADEIROS OTÁRIOS
Depoimento de Marcelo Odebrecht deixou mercado com 
pouco a Temer. Negou que o presidente tenha lhe pedido van-
tagens indevidas. O mesmo não se pode dizer de certa presi-
denta inocenta — que, segundo Marcelinho, sabia de tudo.
A propósito, já faz um bom tempo que não escuto ninguém 
gritar “volta, querida!”. Por que será? Odebrecht afirmou 
que era “o otário do governo”. Errado, absolutamente erra-
do. Otários éramos eu e você, que pagávamos a conta de toda 
essa indecência sem espernear o suficiente. Mas enfim… 

RAZOABILIDADE DE UM PREFEITO
O prefeito do município gaúcho de Passo Fundo não li-
berou R$ 400 mil que estavam destinados para o Car-
naval da cidade e com o dinheiro comprou 400 apa-
relhos de ar-condicionado e equipou as escolas 
municipais. A comunidade inteira apoiou o ato e com 
isso ele demonstrou a sua capacidade e sensibilida-
de de gerir o dinheiro público. Que sirva de exemplo!

DÓLAR
Nos questionam o motivo da valorização do real em rela-
ção ao dólar. Simples: é o reflexo da expectativa de retoma-
da da economia brasileira. Os fatores que ajudam são de que 
o governo tem conseguido aprovar no Congresso as medi-
das necessárias na área econômica e as taxas de juros ain-
da são as maiores do mundo, o que atrai o investidor estran-
geiro. O real valorizado ajuda no controle da inflação. Isso 
faz com que o Banco Central siga o processo de redução da 
taxa de juros. Mas o grande prejudicado é o exportador bra-
sileiro, porque seus produtos não têm competitividade por 
serem mais caros no exterior. Cabe agora ao governo acele-
rar as medidas para reduzir os custos de produção. Daí, en-
tre tantas, a reforma na previdência e leis trabalhistas. Fica 
cada vez mais próxima da unanimidade a leitura de que, 
na economia real, o pior já passou — para o azar dos que, 
por cacoete ideológico, torciam pelo quanto pior, melhor. 

JORNALISMO DE QUALIDADE
O trabalho desenvolvido pela nossa equipe de jorna-

lismo, liderados por Ederson Abi e seu colega jornalista 
Nelcir Dall’Agnol, demonstraram mais uma vez o que é fa-
zer jornalismo de qualidade. Quando da cobertura do cri-
me ocorrido na segunda-feira (27) em Cunha Porã, fize-
ram mais um recorde de acessos ao nosso site wh3.com.
br. Temos uma média de 50 mil acessos diários e foram 
mais de 250 mil acessos somente na terça-feira (28). As 
imagens de ambos os jornalistas e textos foram reprodu-
zidos no site G1 e DC, com citação dos mesmos. Parabe-
nizamos à equipe, o trabalho, a liderança jornalística. E de 
parabéns a comunidade, em dar as condições de sermos a 
maior fonte jornalística do Oeste catarinense!

ACERTO COM O LEÃO
Chegou a hora de acertar as contas com o 

Leão. Começou na quinta-feira (2) o prazo de 
entrega da declaração do Imposto de Renda 2017 
(ano-base 2016). O documento precisa ser envia-
do à Receita Federal por pessoas físicas que ob-
tiveram rendimentos tributáveis acima de R$ 
28.559,70 no ano passado. O Fisco espera receber 
28,3 milhões de declarações até o dia 28 de abril.

LULA X SERGIO MORO
O senador Álvaro Dias (PV), posto em re-

des sociais: “Lula e seus advogados entra-
ram com ação no STJ para retirar o juiz Ser-
gio Moro do processo da Lava-Jato”. Qual seria 
o motivo?

FIASCO
A apresentadora global Fátima Bernardes 

cometeu mais uma gafe daquelas. Na cobertura 
do Carnaval carioca saiu com essa ao descrever 
um carro alegórico no desfile: 

É São Sebastião? É São Sebastião de um 
lado?", questionou a apresentadora. Alguns ins-
tantes depois o carnavalesco a corrigiu: "Não, 
amada, é Jesus!” Não conhece nem o ser Supre-
mo?

TUDO MENTIRA
Como não era de estranhar, Dilma Rousseff afirmou, em 
nota, que “é mentirosa” a informação de que ela teria pedido 
recursos a Marcelo Odebrecht ou a qualquer outro empresá-
rio, ou tenha autorizado pagamentos a prestadores de servi-
ços fora do Brasil ou por meio de caixa 2 nas campanhas de 
2010 e 2014. Nega ainda que tenha indicado o ex-ministro 
Guido Mantega para pedir recursos para as campanhas elei-
torais. O dinheiro da campanha certamente caiu do céu...

Homenagem à mulher
Agradecemos o convite enviado pela Câmara 
de Vereadores de São Miguel do Oeste, para 
participação, na terça-feira (7), da sessão solene 
em homenagem ao Dia Internacional da Mulher. 
Na oportunidade, será realizada a renovação 
da “Galeria Lilás”, a qual presta homenagem 
a mulheres e personalidades de destaque na 
sociedade miguel-oestina.

14º RCMec
Registramos o convite dos amigos do 
14º Regimento de Cavalaria Mecaniza-
da - “Lanceiros do Ponche Verde”, para 
solenidade de formatura de Incorpo-
ração do Contingente de Recrutas que 
prestarão serviço militar em 2017, a 
qual será realizada na segunda-feira 
(6). Na mesma data, a organização mi-
litar realiza a aula inaugural do Pro-
grama Socioeducativo Pelotão Mirim 
“Pequenos Lanceiros”. Agradecemos!

FICAR VELHO
Extraí de um texto do nosso prezado 
colunista Luiz Carlos Prates, cujo teor 
concordamos em todos os termos. Todos 
querem viver muito, longamente, mas 
ninguém que ficar velho. Ora, para viver 
longamente e de modo feliz é preciso 
envelhecer bem, com qualidade. E isso 
só depende de cada um. É preciso ter 
atividade constante, um hobby, enfim uma 
âncora de vida, para não viver a odiosa 
solidão, que é vivência própria de quem não 
tem vida interior. Mas esse tipo de vida “se 
planta” na juventude. Depois é tarde!
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

CAMILA POMPEO 

A ampliação da vacina-
ção contra o HPV (papilomaví-
rus humano) para os meninos, 
no Brasil, é uma nova etapa na 
estratégia de combate às doen-
ças sexualmente transmissíveis 
pelo vírus. Desde o mês de ja-
neiro a rede pública de saúde 
vem oferecendo a vacina con-
tra o HPV para meninos de 12 
a 13 anos como parte do Ca-
lendário Nacional de Vacina-
ção. A faixa etária, de acor-
do com o Ministério da Saúde, 
será ampliada gradativamen-
te até 2020, período em que se-
rão incluídos meninos de nove 
a 13 anos. 

A expectativa da pasta é 
imunizar mais de 3,6 milhões 
de meninos este ano, além de 
99,5 mil crianças e jovens de 
nove a 26 anos que vivem com 
HIV/Aids no Brasil. Serão ad-

quiriras, ao todo, seis milhões 
de doses ao custo de R$ 288,4 
milhões. Em São Miguel do 
Oeste, a procura na Sala de Va-
cinas é considerada baixa até o 
momento. 

De acordo com a técni-
ca em enfermagem da Secre-
taria da Saúde, Roselaine Wa-
ndescher, no mês de janeiro 
foram vacinados 70 meninos, 
enquanto que no mês de fe-
vereiro, 43 receberam a va-
cina. “Está abaixo da expec-
tativa, temos que vacinar em 
duas doses. A segunda depois 
de seis meses é o reforço, é da 
mesma forma que é feito com 
as meninas. A vacina está sem-
pre disponível, é só vir procu-
rar”, explica.

A vacinação irá prevenir 
doenças causadas pelo HPV 
no sexo masculino, como cân-
cer de pênis, de ânus, de boca 
e de faringe. Além de trabalhar 

pela prevenção destas doen-
ças, a vacinação em meninos 
irá reduzir significativamente 
a incidência de câncer do colo 
do útero nas mulheres. “O Mi-
nistério preconiza a faixa etá-
ria antes da primeira relação. 
Porque não adianta só as me-
ninas fazer, o menino também 
é transmissor. Isso foi um pas-
so muito grande do Ministério 
da Saúde, já que em outros pa-
íses já era ministrada essa va-
cina”, explica.

O esquema vacinal con-
tra o HPV para meninos será 
de duas doses, com seis me-
ses de intervalo entre elas. Já 
para os que vivem com HIV, o 
esquema vacinal é de três do-
ses, com intervalo de dois e 
seis meses, respectivamen-
te. Nesses casos, é necessário 
apresentar prescrição médica. 
“Indiferente de ter tido relação 
sexual ou não, a vacina é para 

toda a faixa etária, então é im-
portante que os pais orientem 
os filhos em casa e busquem 
as vacinas. Queremos fazer um 
trabalho nas escolas para bus-
car essas crianças que não es-
tão vindo ao Posto de Saúde. 
Isso é justamente para preve-
nir, então é importante que os 
pais conversem com os filhos 
sobre o assunto”, argumenta.

Para os meninos e meni-
nas de 12 e 13 também será 
disponibilizada, pela primeira 
vez, a partir de janeiro, a vaci-
na meningocócica C (conjuga-
da). Estudos apontaram a ne-
cessidade de doses de reforço 
da vacina meningocócica para 
garantir a proteção nessa fase 
da vida. Nos adolescentes, a 
vacina garante proteção por 
prolongado período, até a ida-
de adulta, com diminuição das 
taxas de incidência da doença 
em condições endêmicas. 

CONTRA O HPV 

Desde janeiro, cerca de 100 meninos 
receberam a vacina em São Miguel do Oeste

QUANDO REVOGAR UMA 
LIMINAR NÃO É BOA IDEIA

Sempre fui adepto à máxima de que decisões judiciais 

a gente não discute. Simplesmente cumprimos. Sabemos 

que nossas rodovias aqui da região têm péssima conser-

vação. Inclusive, por conta do peso dos caminhões. Neste 

ponto, o juiz federal Márcio Jonas Engellmann, da Subse-

ção Judiciária de São Miguel do Oeste, havia deferido li-

minarmente que em 180 dias a balança de Maravilha, em 

frente ao posto da PRF, deveria ser reativada. Isto se deu 

ainda no ano 2016. Todavia, no TRF4, a liminar foi cassada. 

Diante disso, acabou a obrigatoriedade do Dnit em nova-

mente fazê-la funcionar. Inclusive o superintendente veio 

até nossos veículos de comunicação e disse que iriam mo-

dernizar o posto de pesagem, instalar computadores, e por 

aí vai. Só não falou qual seria o prazo de tal “modernida-

de”. O que aconteceu? Com a cassação da liminar e a não 

obrigatoriedade imediata de reimplantação, o Dnit está li-

vre para retornar a operação quando quiser. E por conta 

disso, não há fiscalização. Eu sempre acreditei nas senten-

ças de primeiro grau e liminares já são prenúncio de razão. 

Mas neste caso, ficamos submetidos à decisão e, por conta 

disso, esta falta de controle faz com que os caminhões tra-

feguem livremente – com excesso de peso ou não. Infeliz-

mente, má ideia. Mas como decisões não discutimos e sim 

cumprimos, ficamos submissos à ela.

DECISÕES LIMINARES 
SÃO PRENÚNCIO DE 
PROCEDÊNCIA NAS 
DEMANDAS JUDICIAIS

Geralmente, as decisões deferindo liminarmente os 

pedidos, dentro do Judiciário, são prenúncio de razão. Di-

ficilmente são mutáveis. Mas podem mudar, claro, como 

esta decisão que não exige pronto funcionamento da ba-

lança. Há outras que não se vê razão para mudar, como 

exemplo a decisão liminar que devolve o prédio do Besc 

de Guaraciaba para o município. Por mais que ainda es-

teja pendente de uma decisão judicial no STJ, e isto expli-

quei muito bem no comentário que fiz na rádio, há remota 

possibilidade de que seja mudada. Mas sejamos razoáveis. 

Como no caso de Guaraciaba, onde o terreno já era do mu-

nicípio e o prédio hoje se torna inservível, dado ao fecha-

mento do Besc, não há razões plausíveis para mudá-la na 

Instância Superior. Ou seja, não havendo clara motivação, 

a decisão liminar deverá se perfectibilizar em sentença – e 

isto também eu expliquei no comentário. Já a não obriga-

toriedade de cumprimento de prazo para reativar a balan-

ça em Maravilha, esta, realmente, em meu entender, não 

foi uma decisão que contemple os interesses da coletivi-

dade. Mas como já disse, respeitamos. 

DA REDAÇÃO

A Justiça Eleitoral da Co-
marca de São Miguel do Oeste 
divulgou nesta semana sen-
tença proferida contra o ve-
reador Milton Annoni (PR), 
acusado de compra de votos 
nas eleições de 2016. A sen-
tença, em primeira instância, 
foi pela cassação do diploma 
após ação movida pelo Minis-
tério Público.

Conforme a denúncia, 
Annoni promoveu a entrega 

de bebidas e alimentos a elei-
tores em eventos organizados 
por ele e seus cabos eleitorais 
para obter votos, fato que ca-
racteriza compra de votos. O 
advogado de defesa de An-
noni, Luiz Pichetti, informou 
que ainda não teve acesso à 
sentença, mas que será impe-
trado recurso, além do pedi-
do de manutenção do verea-
dor no cargo até a decisão em 
última instância.

“Ainda não fui oficial-
mente notificado, sabemos da 

sentença, mas não tive acesso 
ao conteúdo da sentença. Es-
tou aguardando a notificação 
para tomar as providências. 
Vamos analisar a posição do 
magistrado e vamos recor-
rer porque não concorda-
mos com a posição que ele 
adotou, embora respeitemos. 
Como advogado, vou entrar 
com os recursos que cabem 
ao caso. Contesto o mérito, 
porque ele não cometeu ili-
citude. Vou recorrer também 
com relação à aplicação da 

multa e provar que não houve 
a compra de votos”, finaliza.

COMPRA DE VOTOS Defesa afirma que irá recorrer da 
cassação do mandato do vereador Milton Annoni

Sentença em primeira instância condena 
vereador de São Miguel do Oeste

Sentença, em primeira instância, foi 
pela cassação do diploma de Milton 
Annoni

Arquivo O Líder

EM HOMENAGEM A ELAS MÚSICA
Palestra-show marcará 
Dia Internacional da 
Mulher em Guaraciaba

Palco Aberto será 
retomado amanhã

A Secretaria de Saúde de Guaraciaba promove atividades em alu-
são ao Dia Internacional da Mulher, comemorado em 8 de março. Na 
ocasião será promovida palestra-show com o título “Apaixone-se pela 
vida”, com o palestrante Elizandro Pagani. O evento será na sexta-fei-
ra (10), às 14h, no Centro de Múltiplo Uso Armando Domingos Mon-
tagna. É importante lembrar que as mulheres que realizarão o exame 
levem os documentos de identidade, CPF e Cartão Nacional do SUS.

As apresentações do Palco Aberto iniciam amanhã (5), na Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel. Segundo o diretor da Funcultura, Car-
los Chaves, entre as 16h e 19h, as bandas “Os Forasteiros de Fa-
raway” e “Dinamark Blues Band” devem se apresentar. A intenção 
do Palco Aberto, de acordo com Chaves, é oportunizar mais uma 
forma de lazer saudável às famílias e valorizar os talentos locais. 
“As pessoas podem ir até a Praça, levar seu chimarrão, as crian-
ças para brincar, e curtir a apresentação de uma banda ou artis-
ta aqui de São Miguel ou de municípios vizinhos”, ressalta Chaves.
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CAMILA POMPEO

Com um primeiro prazo 
marcado para agosto do ano 
passado, as obras de refor-
ma do local onde será insta-
lado o Centro de Atendimen-
to Socioeducativo Provisório 
(Casep), em São Miguel do 
Oeste, voltam a ter um novo 
prazo para serem entregues. 
De acordo com o assessor ju-
rídico da prefeitura, Júlio Ba-
getti, o mês de abril deve mar-
car a conclusão dos trabalhos 
com o término da construção 
do muro do Centro de Atendi-
mento.

“Estamos em fase final, 
lançamos na quarta-feira (1º) 
o edital do muro e cerca ex-
ternos. O prédio está todo 
pronto, estamos colocando as 
mobílias que recebemos em 
doação. Vamos colocar as ja-
nelas que faltam na parte ad-
ministrativa e acreditamos 
que até abril tenhamos a obra 
pronta”, observa.

A restruturação do local 
ocorreu através de uma par-
ceria entre o Dease, Sindica-
to da Indústria da Constru-
ção Civil (Sinduscon), Senai e 
Exército Brasileiro, com mão 
de obra de militares e de-
tentos do sistema prisional. 
Para participar dos traba-
lhos, tanto os militares, quan-
to os detentos, passaram por 
capacitação para pedrei-

ro, eletricista e instalador hi-
dráulico, desenvolvida pelo 
Senai. 

Segundo Bagetti, o lo-
cal onde funcionava a anti-
ga Casa Lar foi todo reforma-
do. O investimento chega a 
R$ 500 mil. “São 17 vagas para 
internamento de menores in-
fratores, tudo dento do pa-
drão. Adaptamos o prédio às 
normas, até por isso que atra-
samos na elaboração do pro-
jeto do muro e das cercas e 
no fim concluímos a altura de 
cinco metros”, explica.

Conforme o assessor ju-
rídico, a intenção é de que a 
inauguração do Casep conte 
com a presença do governa-
dor do Estado, Raimundo Co-

lombo. Bagetti reforça que a 
instituição vai trazer uma nova 
forma de punição aos jovens 
infratores. O Centro de Aten-
dimento Socioeducativo Pro-
visório de São Miguel do Oeste 
vai atender a toda região. 

“É algo provisório, mas 
tem um aspecto pedagógi-
co. Hoje o menor infrator tem 
a certeza da impunidade. A 
partir do momento que en-
trar em funcionamento o Ca-
sep, o menor infrator vai ter a 
certeza da punição. Quem fi-
zer, vai ser punido. O prédio 
terá cerca de cinco metros, 
com concertina - barreira de 
segurança laminada, de for-
ma espiralada que possui lâ-
minas pontiagudas - vai ter 

extrema segurança, não terá 
contato com o mundo exter-
no”, argumenta.

Embora o prazo para con-
clusão da reforma tenha sido 
prorrogado três vezes, Bagetti 
salienta que a obra é de qua-
lidade. O assessor lamenta a 
demora para o término dos 
trabalhos, justificando que a 
burocracia foi um fator deter-
minante para esticar o prazo. 
“Tínhamos a impressão que 
terminaria em um prazo me-
nor, mas a burocracia estatal 
às vezes atrapalha. Mas diante 
de tudo que vemos nas obras 
públicas, a nossa foi muito 
bem feita dentro da qualidade 
e fizemos em um prazo relati-
vamente curto”, finaliza.

REFORMA DO CASEP Nesta semana, segundo a assessoria 
jurídica da administração, foi lançado o edital para 
construção do muro e cercas da instituição

Conclusão das obras 
é estimada para abril

CONTRA O HPV 

por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIVIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

SÃO MIGUEL DO OESTE

Projeto que permite remanejamento de 
recursos pelo Executivo gera discussão

A RESPONSABILIDADE CIVIL DOS PAIS PELOS 
ATOS DOS FILHOS MENORES DE IDADE

“O CASO HIPOTÉTICO DAS REDES SOCIAIS”

Imagine a situação em que um adolescente ofende um colega de 
escola através das redes sociais, expondo o mesmo a uma situação 
constrangedora e vexatória perante todos os que o conhecem.

Tal fato repercute não somente entre os colegas de turma, mas tam-
bém entre demais alunos, funcionários e professores, de modo que o 
aluno ofendido não deseje mais frequentar a escola e passa a ter um 
comportamento retraído e depressivo.

Em virtude desse comportamento, a família do adolescente ofendi-
do pretende uma reparação financeira com caráter pedagógico-puniti-
vo, bem como para suportar os custos com o tratamento médico e psi-
cológico que o filho irá necessitar.

Nesse sentido, contratam um advogado que propõe uma ação in-
denizatória por danos morais e materiais em face dos pais do adoles-
cente autor das ofensas.

PERGUNTA
No caso hipotético, os pais do adolescente autor das ofensas pe-

las redes sociais podem ser responsabilizados civilmente pelo ato do fi-
lho? Ou seja, podem vir a ser condenados ao pagamento da indeniza-
ção pretendida?

RESPOSTA 
A resposta é positiva, isso porque a previsão legal de responsabi-

lidade dos genitores pelos atos ilícitos dos filhos encontra-se no artigo 
932, I do Código Civil:

Art. 932. São também responsáveis pela reparação civil:
I - os pais, pelos filhos menores que estiverem sob sua autoridade 

e em sua companhia;
Segundo a doutrina e a jurisprudência, apesar da redação legal uti-

lizar a expressão “em sua companhia” deve-se evitar a interpretação li-
teral e os pais irão responder mesmo que eles não estejam presentes no 
momento do ato causador do dano. 

Portanto, não há como afastar a responsabilização do pai do filho 
menor de idade simplesmente pelo fato de que ele não estava fisica-
mente ao lado de seu filho no momento da conduta.

Ademais, em casos em que a guarda dos filhos é exercida na moda-
lidade unilateral, de forma exclusiva por um dos genitores, não signifi-
ca que a responsabilização recaia somente sobre o guardião. Nesse sen-
tido, o Superior Tribunal de Justiça já se manifestou:

“O fato de o menor não residir com o(a) genitor(a) não configu-
ra, por si só, causa excludente de responsabilidade civil.” STJ. 3ª Tur-
ma. AgRg no AREsp 220.930/MG, Rel. Min. Sidnei Beneti, julgado em 
09/10/2012. 

Ainda, a responsabilidade dos pais pelos atos dos filhos menores é 
objetiva, o que significa dizer que responderão sem que se discuta se ti-
veram ou não culpa. A vítima precisará, contudo, provar a culpa do cau-
sador direto do dano.

A fim de melhor ilustrar o tema colaciona-se parte da decisão re-
centemente julgado pelo Superior Tribunal de Justiça em situação de 
rompimento de namoro:

Fim do namoro. Ato praticado por menor adolescente. Ação de in-
denização por danos morais. Responsabilidade dos pais.

(…) “Nesse passo, por tudo o que consta dos autos, conclui-se que 
o filho dos demandados agiu ilicitamente ao constantemente importu-
nar e ameaçar os autores em decorrência do término do relacionamento 
amoroso com a filha dos autores, pois extrapolou sobremaneira eventu-
al insistência para o reenlace. Ainda, os danos de ordem moral são cer-
tos, considerando os evidentes, além de presumíveis, sentimentos de 
angústia, medo e aflição que os autores seguramente sofreram em decor-
rência de tais atos desmedidos e exacerbados do... STJ. 3ª Turma. REsp 
1.436.401-MG, Rel. Min. Luis Felipe Salomão, julgado em 02/02/2017.

Portanto, considerando que os pais exercem o poder familiar so-
bre os filhos menores de idade, também cabe a eles orientar e vigiar sua 
conduta, a fim de evitar maiores dissabores, inclusive, com repercus-
são econômica.

Sentença em primeira instância condena 
vereador de São Miguel do Oeste

Arquivo O Líder

Durante sessão realizada na noite de 
quinta-feira (2) pelo Legislativo de São Mi-
guel do Oeste, foram apreciados e votados 
três projetos de lei em primeira votação e ou-
tro em segunda. Diante da pauta, o projeto de 
lei 4/2017, que até então estava baixado nas 
comissões, gerou diversas discussões. A ma-
téria foi à votação com uma emenda que pre-
vê que recursos na Lei Orçamentária pode-
rão ser cancelados ou remanejados através 

da abertura de créditos adicionais suplemen-
tares, na ordem de até 25% do valor estabele-
cido na matéria orçamentária em execução. 

Os vereadores Cássio da Silva (PMDB) e 
Vanirto Conrad (PDT), membros da Comis-
são de Obras e Serviços Públicos, apresenta-
ram emenda ao projeto, alterando para 20% 
o percentual máximo de alteração da Lei Or-
çamentária, em vez dos 25% propostos pelo 
Executivo. Resumidamente, permite que o 

prefeito possa, sem a necessidade de auto-
rização da Câmara, fazer o remanejamento 
que achar necessário de até 20% do orçamen-
to do município. Maria Tereza Capra (PT) fez 
críticas ao projeto justificando que não admi-
te que o prefeito possa fazer o que bem enten-
der com cerca de R$ 25 milhões, que é o que 
representa os 20% do orçamento municipal. 
Tanto ela, quando o vereador José Giovenardi 
(PR), votaram contrários ao projeto.
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CRIMES BRUTAIS
Feminicídio no Oeste evidencia 
epidemia de violência contra a mulher
Desde o início deste ano já foram registrados pelo menos cinco casos de feminicídio na região. 
Ambos os crimes brutais em que as mulheres foram mortas a facadas por ex-companheiros 

DÉBORA CECCON 

A segunda-feira (27), véspera de 
Carnaval, entrou para a lista dos dias 
com os crimes brutais que assustaram 
a região do Oeste de Santa Catarina. As-
sassinadas a facadas dentro da própria 
casa no interior de Cunha Porã, em Li-
nha Sabiazinho, as irmãs Julyane Hor-
bach, de 23 anos; Rafaela, de 15 anos; 
e Fabiana, de 12 anos, passaram a fa-
zer parte de uma triste lista de homicí-
dios por violência doméstica no Oeste 
do Estado, região com o maior número 
de mortes desse tipo em Santa Catarina 
nos últimos dois anos. O principal sus-
peito é o ex-namorado da vítima de 15 
anos, Jackson Lahr, de 24 anos, que re-
sidia em Cunhataí. 

Segundo estatísticas levantadas 
pelo Diário Catarinense em 2016, 15 
mulheres foram mortas pelo parceiro 
ou parente no Oeste do Estado. Já em 
2015, houve 18 assassinatos. Além do 
crime desta semana, em 23 de janei-
ro duas mulheres e um homem foram 
mortos em Barra Bonita, cidade a apro-

ximadamente 22 quilômetros de São 
Miguel do Oeste, também pelo ex-na-
morado de uma delas. A delegada res-
ponsável pela Coordenadoria das Dele-
gacias Especializadas no Atendimento 
à Mulher, Criança, Adolescente e Ido-
so de SC, Patrícia Zimmermann D’Ávi-
la, acredita que o triplo homicídio deve 
ser enquadrado como feminicídio, com 
pena prevista entre 12 e 30 anos para 
cada caso.

A delegada da Polícia Civil de São 
Miguel do Oeste, Joelma Stang, obser-
va que esses casos de violência brutal 
contra a mulher reforçam a necessida-
de de discutir o que se pode melhorar 
e corrigir para que crimes assim não 
mais ocorram. “É algo que ainda preo-
cupa e que cresce o número de registro 
nas delegacias de polícia de nossa cida-
de”, menciona. Segundo ela, a Lei Maria 
da Penha foi um instrumento que agili-
za e colabora no enfrentamento contra 
a violência da mulher. Porém observa 
que o maior problema está quando há 
crime de ameaça, pois a lei permite que 
a mulher sob ameaça só venha a noti-

ciar e espere por seis meses se quer pro-
cessar ou não. “É ali que mora o perigo, 
por exemplo, o caso de Cunha Porã ha-
via um boletim de ocorrência de amea-
ça, mas o Poder Judiciário fica atrelado 
à vontade da mulher para agir”, explica. 

A delegada observa que deveria ser 
repensado a partir de um boletim de 
ocorrência de ameaça que fosse dado 
encaminhamento. Conforme ela, há 
muitos casos que a mulher vai para a 
Delegacia por dezenas de vezes regis-
trar boletim de ocorrência, porém não 
há uma continuidade no processo ju-
dicial, o que poderia resultar em uma 
pena futuramente. Neste sentido, ela 
menciona que da Delegacia de Prote-
ção à Criança, ao Adolescente, a Mu-
lher e ao Idoso de Fronteira (DPCAMI) 
de São Miguel do Oeste, nestes casos, 
em que as vítimas registram B.O., por 
diversas vezes outros órgãos, como 
Creas, fazem acompanhamento dessas 
vítimas para identificar qual a situação 
que se encontra essa mulher, que não 
quer dar andamento na investigação e 
evitar um mal maior. 

Delegada da Polícia Civil de São Miguel do Oeste, Joelma Stang

Jucinei da Chaga/Rádio 103

Número de mulheres assassinadas por parentes 
e parceiros por região de Santa Catarina em 2016

OESTE SULNORTE PLANALTOV.ITAJAÍ GRANDE
FLORIANÓPOLIS
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O suspeito foi preso em flagrante ao 

dar entrada no hospital com ferimentos 

na cabeça, na cidade vizinha de São Car-

los. Durante a manhã de terça-feira, foi 

encaminhado para a Cadeia Pública de 

Maravilha e qualificado por triplo homi-

cídio qualificado e tentativa de homicí-

dio qualificado. “Ele estava tentando fugir, 

mas com o trabalho em conjunto conse-

guimos localizá-lo. Quando chegou na 

Delegacia, ele confessou que tinha ido so-

zinho até a casa das vítimas”, disse o de-

legado Joel Specht. O autor das facadas 

também afirmou que estava separado da 

jovem de 15 anos desde o início da gravi-

dez.

Na Delegacia, o suspeito disse que co-

meteu o crime após ser impedido de ter 

acesso ao filho, de dois meses, e também alegou que não se re-

corda de ter esfaqueado as jovens. Conforme o delegado, o de-

poimento foi contraditório. Segundo 

Specht, as vítimas foram surpreendi-

das pelo homem de 24 anos, que é ex-

namorado de Rafaela. Durante o de-

poimento, o suspeito alegou que não 

deixaram ele ver o filho. “Foi quando se 

irritou e ficou descontrolado. Para o cri-

me, ele disse que utilizou uma faca que 

encontrou na casa. Não houve tempo 

para a reação das vítimas, quem con-

seguiu se defender foi o cunhado, que 

também foi atingido. Ele falou que lem-

bra de ter esfaqueado o cunhado, mas 

não se recorda de ter ferido as mulhe-

res”, disse.

Segundo o delegado, Rafaela já ti-

nha efetuado registros na polícia e soli-

citado medidas protetivas desde o ano 

passado por conta de ameaças feitas pelo suspeito e também con-

flitos envolvendo a guarda da criança.

Jucinei da Chaga/Rádio 103

Vítima de 15 
anos já havia 
registrado boletim 
de ocorrência  

A tragédia familiar que resultou na morte das 
três irmãs em Cunha Porã chocou o município 
e região pela brutalidade. Uma das vítimas que 
tentou fugir do autor do crime e estava a 50 metros 
da casa chegou a levar 18 facadas. O crime ocorreu 
por volta das 20h30 de segunda-feira (27). O pai 
das três irmãs, Neuri Horbach, de 52 anos, afirmou 
que o autor já havia prometido matar uma delas. 
Horbach contou que o suspeito recentemente 
fez ameaças de morte e teria dito que poderia 
matar mais gente. O pai diz que um boletim de 
ocorrência foi confeccionado depois dos fatos. Julyane, Rafaela e Fabiane Horbach foram vítimas do crime bárbaro em Cunha Porã

Cunhado fingiu 
estar morto

De acordo com o delega-
do, o marido de Julyane, Gil-
vane Meyer, de 25 anos, que 
também sofreu ferimentos 
graves, fingiu estar morto e 
conseguiu fugir e pedir socor-
ro para os vizinhos. A Polícia 
Militar e o Corpo de Bombei-
ros foram acionados por um 
vizinho por volta das 21h20. 
No caminho para o hospital, 
Meyer contou que tinha mais 
pessoas feridas na casa dele. 
“Escutamos os gritos, os pe-
didos de socorro. Duas pessoas 
em vias de fato. Pessoas caindo em frente à residência”, afirmou 
o vizinho Dilson Mueller.

Duas mulheres morreram dentro da casa e o corpo de ou-
tra foi encontrado na parte externa, em uma estrada. O bebê de 
dois meses não sofreu nenhum ferimento e estava dormindo no 
quarto no momento do crime. Ele foi entregue aos cuidados do 
Conselho Tutelar. Meyer passou por cirurgia no Hospital Regio-
nal Terezinha Gaio Basso, em São Miguel do Oeste. Ele preci-
sou passar por drenagem no pulmão e segue internado na uni-
dade hospitalar.

Prisão do suspeito em hospital

O principal suspeito é o ex-namorado da vítima 
de 15 anos, Jackson Lahr, de 24 anos

No dia 22 de janeiro de 2017 outro triplo homicídio passional 
foi registrado em Barra Bonita, no Oeste de Santa Catarina. As 
vítimas, Margarida Moraes, de 48 anos; Zélia Tavares Santana, 
de 22 anos; e Rodrigo Mulinari, de 20 anos, foram executadas 
a facadas por Félix Guaragni, de 59 anos. Durante a divulgação 
da conclusão do inquérito, o delegado responsável pelo caso 
disse que Guaragni desferiu golpes de faca, inicialmente 
em Mulinari. Logo após, o acusado atacou Margarida e por 
último esfaqueou Zélia. As vítimas receberam três, oito e 
nove facadas. O delegado disse que os homicídios são três 
duplamente qualificados, que impossibilitaram a defesa das 
vítimas e por motivo desprezível. Segundo o delegado, ao 
interrogá-lo, Félix teria dito que não lembrava do ocorrido e que 
acreditava ter sofrido um acidente.

Conforme o delegado Joel Specht, 

responsável pela investigação do assas-

sinato de três jovens no município de 

Cunha Porã, a investigação segue e dez 

testemunhas já foram ouvidas. O suspei-

to está preso preventivamente pelo triplo 

feminicídio e diz que apenas lembra que 

esfaqueou o cunhado. “Questionado da 

motivação do crime, ele alegou inconfor-

mismo com o término do relacionamen-

to e que estava impedido de ver o filho e 

essas seriam as motivações”, revela. 

O delegado diz que havia conflito en-

tre o suspeito, o cunhado e uma das irmãs, 

que tinha um relacionamento com o cri-

minoso. “Temos certeza quanto à autoria 

do crime, estamos apenas buscando ele-

mentos para materializar a autoria para 

evitar contratempos durante o processo 

judicial”, observa. O depoimento de Gilva-

ne, marido de uma das vítimas, deve ser 

ouvido assim que este tiver alta hospitalar. 

Por meio do depoimento da vítima 

que sobreviveu ao crime, sabe-se que 

houve a invasão à residência e de imedia-

to o assassino começou a desferir os gol-

pes de faca nas vítimas. Gilvane entrou 

em luta corporal com o criminoso e con-

seguiu inclusive atingir o suspeito com 

um golpe de facão. Porém não conseguiu 

deter o criminoso. Nesse momento ele se 

fingiu de morto para desviar a atenção do 

assassino para fugir e buscar ajuda. Sobre 

a jovem que foi localizada a 50 metros de 

casa, a suspeita é de que ela foi atingida 

ainda dentro de casa e estava tentando 

fugir do local. 

O assassino já foi indiciado por fe-

minicídio e uma tentativa de homicídio 

qualificada contra Gilvane. Caso for con-

denado pelos crimes, a pena deve ser de 

12 a 30 anos por cada morte que o acu-

sado cometeu. Conforme o delegado, nos 

próximos dias, até a conclusão do inqué-

rito, devem ser ouvidas novas testemu-

nhas, continuam as buscas da arma do 

crime e devem ser juntados os laudos pe-

riciais do IGP.  

Dez pessoas já foram ouvidas na investigação 
Caso semelhante vitimou 
três pessoas em janeiro
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LUIZ CARLOS
PRATES

DÉBORA CECCON

Já se passou um ano e 
um mês que Mário José Rau-
ber, de 64 anos, de Linha Pi-
rapó, interior de Iporã do 
Oeste, saiu de casa, no dia 2 
de fevereiro de 2016, e desde 
então não voltou. Em con-
tato com a nora de Rauber, 
Neiva Griebler, a família não 
teve nenhuma pista de onde 
Mário Rauber poderia es-
tar. “Nossa angústia hoje é a 
mesma de um ano atrás, não 
tivemos nenhuma notícia 
dele”, relata. Mário Rauber 
saiu de casa sem dizer pra 
onde iria, deixou em casa a 
esposa e cinco filhos, que o 
aguardam até hoje. 

Em contato com o dele-

gado Eric Rosada, de Mon-
daí, comarca a qual Iporã 
do Oeste pertence, este sa-
lienta que o caso não teve 
novas informações, ape-
nas as imagens de câme-
ras de segurança da época 
no município de Descan-
so que identificaram Mário 
Rauber. “A última vez que 
ele foi visto foi em uma ima-
gem de uma câmera de se-
gurança na rodoviária, ele 
estava procurando um ôni-
bus e depois uma pessoa viu 
ele em uma lanchonete”, re-
corda. Segundo o delegado, 
Rauber não chegou a com-
prar passagens naquele dia. 

Rosada explica que por 
não haver indícios de cri-
me a Polícia Civil não pode 

continuar nas investiga-
ções. “Temos mecanismo e 
vamos procurando ter in-
formações, mas não é in-
cumbência da polícia in-
vestigar nesses casos. O que 
temos hoje é uma rede de 

informações que dá alerta 
quando pessoas desapare-
cidas aparecem em algum 
lugar. Mas não podemos, 
por exemplo, pedir quebra 
de sigilo bancário ou telefô-
nico”, explica. 

APÓS UM ANO Familiares relatam que a angústia e espera por noticias é a mesma 
desde o dia em que Mário Rauber desapareceu há um ano e mistério continua  

Homem de Iporã do Oeste 
continua desaparecido 

CAMILA POMPEO
JUCINEI DA CHAGA

Com a finalidade de mediar os confli-

tos entre os clientes e consumidores in-

satisfeitos com serviços ou produtos, o 

Programa de Proteção e Defesa do Con-

sumidor (Procon) de cada cidade tem, 

geralmente, muito trabalho a fazer. 

Em São Miguel do Oeste, no entan-

to, o trabalho vinha sendo desenvolvido 

com certa dificuldade desde o início do 

ano. Em entrevista no mês de janeiro, o 

atendente do Procon no município, Val-

mor Adão Povala, mencionou a insatis-

fação quanto ao quadro de servidores da 

agência. De acordo com ele, há quase um 

ano não existia nenhuma definição sobre 

o assunto. “Em 32 anos de serviço públi-

co, nunca atravessei uma crise como ago-

ra. A falta de servidores traz prejuízo no 

atendimento à população”, argumentou.

Nesta semana, a morosidade no aten-

dimento da agência de São Miguel do 

Oeste voltou à pauta após reclamação 

da população. De acordo com o secretá-

rio da Administração e Fazenda, Alfredo 

Spier, um estagiário já foi contratado para 

auxiliar nos trabalhos. “Na quarta-feira, a 

pedido do prefeito, foi contratada uma 

estagiária para agilizar os trabalhos do 

órgão, para  tentar resolver, dar cumpri-

mento às questões legais e também aten-

ção aos consumidores de São Miguel do 

Oeste”, avalia.

Um projeto de lei aprovado no mês 

passado pela Câmara de Vereadores tra-

ta da livre nomeação e exoneração para 

o cargo de diretor do Procon. De acor-

do com o PL, o cargo deve ser ocupado 

por um bacharel em Direito. Para Spier, 

é fundamental que o novo diretor esteja 

por dentro das questões jurídicas e legais 

que envolvem o trabalho do Procon. “Se 

o prefeito ainda não assinou, está para 

assinar a lei que teve a sua aprovação na 

Câmara municipal, onde será determina-

da a pessoa que será a coordenadora dos 

trabalhos do Procon. É cargo em comis-

são, por isso tem algumas exigências”, fi-

naliza.

MOROSIDADE

População reclama de demora 
no atendimento do Procon

Na dúvida, corra!
A proposta é: “ouça”, pense e não se irrite, pelo contrário, se avalie 

no que vai ser dito. Mas antes de dizer do que se trata, vou contar uma 
pequena história, improvisada, como a minha cara.

Conta essa história que um grupo de sacristãos (ou sacristães) an-
dava pela floresta num passeio. Na frente deles um velho e experien-
te padre. De repente, surge diante do grupo um leão furioso e famin-
to. Um sacristão se ajoelhou e gritou para os outros que se ajoelhassem 
também e rezassem pedindo pelo milagre de pôr o leão a correr... O pa-
dre, lá na frente, deu outra ordem: rezem mas... corram.

Sábio, o padre. Duvido que alguém escape de qualquer “leão” na 
vida” apenas pondo-se de joelhos e rezando, duvido, faço uma aposta.

Mas o que quero dizer é que estou diante de uma manchete da 
Folha que diz assim: - “Brasileiros atribuem a Deus o sucesso finan-
ceiro”. É uma pesquisa da Datafolha em que os crentes dizem que os 
não-crentes não têm sucesso financeiro na vida porque não acreditam 
em Deus. Ocorre que a grande maioria dos que dizem isso ganha “até” 
dois salários mínimos. Tanta fé por tão pouco ou Deus não tem nada a 
ver com nossa conta bancária?

De outra parte, deixando a pesquisa Datafolha de lado, abro um li-
vro do Osho, o pensador, escritor e filósofo hindu, e ele não deixa por 
menos, diz assim: - “Todas as religiões juntas tornaram o ser huma-
no o mais pobre possível. Elas condenaram tanto o dinheiro e elogia-
ram tanto a pobreza que, no meu entender, são as maiores criminosas 
que que o mundo já conheceu”. Alguma contestação? Se houver, ape-
nas para jogar lenha na fogueira, lembro que me foi ensinado enfati-
camente na escola marista que: - “É mais fácil um camelo passar pelo 
fundo de uma agulha que um rico entrar no reino dos céus”. Cruzes, 
quanto furor contra os criativos, contra os operosos, quanto ódio aos 
que enriquecem trabalhando... Esse furor está mal explicado...

E é curioso esse ódio contra a riqueza porque todos nós já ouvi-
mos dizer que - “Deus ajuda a quem cedo madruga”. Entendendo que 
cedo madruga não quer dizer levantar cedo, no caso, quer dizer tra-
balhar duro. E trabalhando duro, com inteligência, convenhamos, to-
dos os santos ajudam... Suor, isto é, água benta faz milagres sim... E as-
sim, rico e justo, você pode, com certeza, entrar no reino dos céus. Ufa!

ELA 
Essa nunca vai ser rica. É fato. Uma mulher foi pagar uma conta 

“atrasada” numa loja de rede nacional, em Florianópolis. Estava na 
fila para pagar a conta e iniciou conversa com outras mulheres, con-
versa vai, conversa vem, ela viu uma oferta da loja: sandálias colori-
das para o Verão em liquidação: R$ 49,90. Parou de conversar, desis-
tiu de pagar a conta “atrasada” e levou as sandálias. Saiu dizendo “às 
amigas” que o importante na vida é ser feliz. Coitada da sem-nada.

LÍNGUA
Fala, se queres que te conheça! Nada mais verdadeiro que essa 

frase. As pessoas se entregam falando. Foi isso o que constatei, mais 
uma vez, vendo um comercial de cosméticos na tevê. Duas can-
toras, bem “fofinhas”, que estão fazendo muito “sucesso” entre os 
apreciadores das breguices sertanejas, falando de suas plateias dis-
seram – “A mulherada gosta muito de”... Mulherada? Falavam das 
primas delas? Quando mulheres não respeitam mulheres, que não 
se queixem de mais nada...

FALTA DIZER
Vou ficar com as antenas ligadas a esperar que alguém me venha 

contar que uma professora decidiu impor o Tolerância Zero em sala 
de aula, a começar pelo rigor na pontualidade. Vou esperar. Sentado.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

O grande segredo da educação 
consiste em orientar a vaidade para 
os objetivos certos - Adam Smith

GOVERNO QUER CRIAR CENTRO DE INTELIGÊNCIA 
DO AGRONEGÓCIO NO OESTE
A Secretaria de Agricultura do Estado de Santa Catarina está em tratativas com 
a presidência da Epagri, Embrapa e o Ministério da Agricultura e prefeitura de 
Chapecó para mudar o foco do Centro de Pesquisas da Agricultura Familiar 
da Epagri em Chapecó e criar um Centro de Inteligência do Agronegócio. O 
secretário-adjunto da Agricultura do Estado, Airton Spies, afirmou que a intenção 
é transformar o local num centro de pesquisa sobre bovinocultura de leite, no 
desenvolvimento de pastagens, genética, equipamentos e agregação de valor 
nos produtos. Uma das questões envolve a área de 85 hectares situada no Bairro 
Jardins, que pertence à Embrapa, mas está cedida para a Epagri há mais de 40 
anos. A prefeitura quer parte da área para abrir ruas e criar um parque ambiental. 
Há uma resistência dos pesquisadores, alegando que na área tem 25 pesquisas 
e uma estação meteorológica. Mas a intenção é permutar parte da área por uma 
fazenda, onde seria possível realizar as pesquisas de campo.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua mostrou que a taxa avançou pela terceira vez segui-
da depois de ter ficado em 12% no quarto trimestre, chegan-
do mais uma vez ao maior nível da série histórica iniciada em 
2012 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
O número mostra os efeitos da retração econômica vivida pelo 
país que afeta a renda do trabalhador, principalmente quando 
se compara com a taxa de 9,5% de desemprego no mesmo perí-
odo de 2016, sinal de que o mercado de trabalho ainda deve de-
morar a se recuperar. “As pessoas estão indo procurar trabalho 
por uma questão clara de necessidade. É uma questão de so-
brevivência. Por isso a procura não para de crescer”, explicou o 
coordenador da pesquisa no IBGE, Cimar Azeredo.

Desemprego no Brasil salta 
a 12,6% no tri até janeiro

Inadimplência das 
empresas cresce 
5,28% em janeiro
Levando em consideração os dados das cinco regiões 
brasileiras, de acordo com o indicador do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), ficou 
demonstrado que o Nordeste teve o maior avanço do 
número de pessoas jurídicas negativadas em relação 
a janeiro do ano passado (6,70%), seguido pelo Norte 
(5,39%), Sudeste (5,29%), Centro-Oeste (4,47%) e Sul 
(3,17%). O número de empresas inadimplentes aumentou 
5,28% em janeiro, em comparação com o mesmo período 
do ano passado. O crescimento do número de pessoas 
jurídicas negativadas perdeu força em 2016 – em janeiro 
do ano passado, a variação anual foi 13,52%. Segundo o 
presidente da CNDL, Honório Pinheiro, o abrandamento 
no aumento da inadimplência, mesmo em meio à crise, 
tem motivo. “Há dois movimentos diferentes hoje no país. 
O primeiro é a redução da capacidade de pagamento das 
empresas, que tem a tendência de elevar o número de 
contas pendentes. O segundo é a restrição ao crédito, que 
reduz o estoque de dívidas limitando o crescimento da 
inadimplência. Este segundo tem prevalecido”, disse, em 
nota.

Indústria de SC quer 
ampliar negócios no Japão

Com o objetivo de ampliar o comércio com o Japão, a Fe-
deração das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc) integra 
missão catarinense ao país asiático para participar da 
Foodex Japan 2017, maior feira de alimentos e bebidas da 
Ásia, em Tóquio, conforme matéria de Osni Alves Jr. dispo-
nível no Portal Contábil SC. Em parceria com a Embaixa-
da do Brasil em Tóquio, a Fiesc promoverá encontro para 
debater oportunidades bilaterais de negócios, parcerias e 
investimentos. Em 2016 os embarques catarinenses ao Ja-
pão totalizaram US$ 323,2 milhões. Os principais produtos 
vendidos ao país asiático foram carnes e miudezas, partes 
para motores, soja e bombas de ar. No mesmo período, 
as importações do Estado vindas do Japão somaram US$ 
144,4 milhões. As principais mercadorias compradas fo-
ram partes e acessórios de veículos, aparelhos para análi-
ses físicas e químicas, máquinas e aparelhos para impres-
são e instrumentos para medicina.

Receita passará a cruzar informações de 
médicos e do eSocial na malha fina do IR
De acordo com a chefa da malha fina do Imposto de Renda, 
Elaine Pereira de Souza, o Fisco já solicitava, desde o ano 
passado, que os profissionais de saúde que atuam como au-
tônomos informassem, em sua declaração do IR, o CPF dos 
seus pacientes. Entretanto, disse, esse dado ainda não esta-
va inserido nos cruzamentos da malha fina, o que aconte-
cerá a partir deste ano. Outra novidade da malha fina neste 
ano é o uso dos dados do eSocial no cruzamento de dados. 
Nos últimos anos, a Receita usou as guias de pagamento da 
Previdência Social para checar informações sobre despe-
sas dos contribuintes com empregados domésticos. Com a 
instituição do eSocial, no ano passado, o Fisco passará a ter 
mais detalhes sobre esses contratos de trabalho. Pela regra, 
é permitido ao contribuinte abater parte do valor pago aos 
empregados domésticos com tributos, mas somente por 
meio da declaração completa.

Preço da saca do milho cai e suinocultura 
mostra sinais de recuperação
Depois de acumular prejuízos com a alta do preço do mi-
lho e a desvalorização da carne suína em 2016, criadores 
e agroindústrias estão retomando investimentos em Santa 
Catarina. Nestes primeiros meses, o valor da saca de 60 qui-
los do grão caiu 25% em relação à média do ano passado (R$ 
49). Desse modo, o custo para se produzir o animal caiu 16% 
de junho do ano passado comparado a janeiro de 2017, se-
gundo a Central de Inteligência de Aves e Suínos da Embra-
pa de Concórdia para o Diário Catarinense. Enquanto isso, 
o preço do suíno subiu no mesmo patamar, de acordo com 
dados da Associação Catarinense dos Criadores de Suínos, 
o que torna a recuperação do setor mais rápida.

Despacho de bagagem aérea
A partir do dia 14 de março as empresas aéreas já po-

dem cobrar pelas malas despachadas. Ainda não ficou cla-
ro se os preços das passagens vão baixar para quem viaja só 
com bagagem de mão. Quando a autorização foi anunciada, 
a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) afirmou que os 
preços das passagens aéreas cairiam. Mas isso não está ga-
rantido. Até agora, apenas uma das três maiores empresas 
do país disse que vai adotar as tarifas diferenciadas.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Doenças renais e obesidade
A obesidade é definida como acumulação de gordu-

ra anormal ou excessiva que pode prejudicar a saúde. Em 
2014, em todo o mundo mais de 600 milhões de adultos 
eram obesos.

A obesidade é um fator de risco potente para o desen-
volvimento de doença renal. Aumenta o risco de desenvol-
ver grandes fatores de risco de doença renal crônica (DRC), 
como diabetes e hipertensão, e tem um impacto direto no 
desenvolvimento de DRC e doença renal terminal (IRC): em 
indivíduos afetados pela obesidade, os rins têm de traba-
lhar mais, filtrando mais sangue do que o normal (hiperfil-
tração) para satisfazer as exigências metabólicas do aumen-
to do peso corporal. O aumento da função pode danificar o 
rim e aumentar o risco de desenvolver DRC a longo prazo.

A boa notícia é que a obesidade, bem como CKD, é em 
grande parte evitável. Educação e conscientização dos ris-
cos da obesidade e um estilo de vida saudável, incluindo 
nutrição adequada e exercício físico, pode ajudar dramati-
camente na prevenção da obesidade e doença renal.

Dia Mundial do Rim - 9 de março 
O Dia Mundial do Rim é uma campanha de 

conscientização global destinada a conscientizar 

sobre a importância de nossos rins. A cada 

ano a campanha aborda um tema.

O tema da edição de 2017 é “Estilo de vida saudável 

para rins saudáveis” e visa promover os hábitos de 

vida saudáveis, bem como chamar a atenção para a 

obesidade. Tão comum nos dias de hoje, a obesidade é 

uma das maiores vilãs na causa da hipertensão arterial, 

diabetes e, consequentemente, na doença renal crônica 

– que tem como principal origem essas duas doenças.

Seguindo o direcionamento internacional e nacional 

da International Federation of Kidney Foundations e 

Sociedade Brasileira de Nefrologia, a Fundação Pró-Rim 

dedica-se todos os anos de forma muito especial com 

a realização de eventos e campanha de comunicação 

nessa data. Afinal, tem como um dos seus propósitos 

promover a prevenção e a conscientização da doença 

renal crônica, considerada como uma epidemia 

silenciosa e com formas de prevenção tão simples.

A doença renal é mais provável de 
desenvolver em pessoas obesas, incluin-
do naqueles com diabetes e hipertensão.

Em 2025, a obesidade afetará 18% dos 
homens e mais de 21% das mulheres em 
todo o mundo, e que a obesidade grave 
afetará 6% de todos os homens e 9% de 
todas as mulheres em todo o mundo. Em 
algumas nações, a obesidade já está pre-
sente em mais de um terço da popula-
ção adulta e contribui significativamente 
para a má saúde geral e altos custos anu-
ais de saúde.

Na população em geral, a obesida-
de aumenta o risco de morte e contri-
bui para muitas outras doenças, como 
doenças cardíacas, diabetes, hiperten-

são, colesterol alto, apneia do sono obs-
trutiva, fígado gordo, doença da vesícula 
biliar, osteoartrite, vários tipos de cân-
cer, transtornos mentais e pobre qualida-
de de vida.

Um crescente corpo de evidências in-
dica que a obesidade é também um po-
tente fator de risco para o desenvolvi-
mento de doença renal crônica (DRC) e 
doença renal terminal (IRT). As pesso-
as com excesso de peso ou obesas têm 
duas a sete vezes mais chances de desen-
volver ESRD em comparação com as de 
peso normal.

A obesidade pode levar à CKD, tanto 
indiretamente pelo aumento da diabetes 
tipo 2, hipertensão e doenças cardíacas, e 

também causando dano renal direto, au-
mentando a carga de trabalho dos rins e 
outros mecanismos.

A redução da obesidade pode rever-
ter ou retardar a progressão da DRC.

A lesão renal aguda (LRA) é uma con-
dição grave que se desenvolve de repen-
te, muitas vezes dura um curto período 
de tempo e pode desaparecer completa-
mente, uma vez que a causa subjacente 
tenha sido tratada, mas também pode ter 
consequências duradouras com proble-
mas ao longo da vida. A IRA ocorre mais 
frequentemente em pessoas obesas.

Fonte: www.diamundialdorim.com.br

A relação entre doença renal e obesidade
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A obesidade é uma doença crônica que afeta um nú-

mero elevado de pessoas por todo o mundo. Porém, opção 

por uma rotina alimentar saudável e a prática de exercícios 

físicos podem contribuir com a prevenção e tratamento. 

Confira abaixo as dez coisas que você precisa saber sobre 

a obesidade:

1 - A obesidade é caracterizada pelo acúmulo de gor-

dura corporal e pode acarretar graves problemas de saúde 

e levar até à morte. Segundo dados do IBGE, o Brasil tem 

cerca de 27 milhões de pessoas consideradas obesas. So-

mando o total de indivíduos acima do peso, o montante 

chega a quase 75 milhões.

2 - A obesidade é diagnosticada através do cálculo do 

Índice de Massa Corporal (IMC). Ele é feito da seguinte for-

ma: divide-se o peso (em kg) do paciente pela sua altura 

(em metros) elevada ao quadrado. De acordo com o padrão 

utilizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), quan-

do o resultado fica entre 18,5 e 24,9 kg/m2, o peso é consi-

derado normal. Entre 25,0 e 29,9 kg/m2, sobrepeso, e acima 

deste valor, a pessoa é considerada obesa.

3 - Conforme a magnitude do excesso de peso pode-

se, de acordo com o IMC, classificar o grau de obesidade 

do paciente em: obesidade leve (classe 1 – IMC 30 a 34,9 

kg/m2), moderada (classe 2 - IMC 35 a 39,9 kg/m2) e gra-

ve ou mórbida (classe 3 - IMC ≥ 40 kg/m2). Essa classifica-

ção é importante na escolha do tipo de tratamento, quan-

do deve ser clínico ou cirúrgico.

4 - A obesidade é fator de risco para uma série de do-

enças. O obeso tem mais propensão a desenvolver pro-

blemas, como hipertensão, doenças cardiovasculares e 

diabetes tipo 2, além de problemas físicos, como artrose, 

pedra na vesícula, artrite, cansaço, refluxo esofágico, tu-

mores de intestino e de vesícula.

5 - A obesidade pode, também, mexer com fatores psi-

cológicos, acarretando diminuição da autoestima e de-

pressão.

6 - São muitas as causas da obesidade. Em uma pessoa 

geneticamente predisposta, os maus hábitos alimentares 

e sedentarismo precipitarão o desenvolvimento da obesi-

dade. Algumas disfunções endócrinas também podem le-

var ao desenvolvimento da obesidade. Por isso, na hora de 

pensar em perder peso, procure um especialista.

7- Para o tratamento da obesidade, médicos podem usar 

fatores de risco e outras doenças para ter a noção da gravidade 

da situação do paciente. Por exemplo, apneia do sono, diabetes 

mellitus tipo 2 e arteriosclerose são doenças que indicam a ne-

cessidade de uso de medicamentos da obesidade já em pacien-

tes com sobrepeso (IMC 25 - 29,9 kg/m2).

8 - A lei 11.721/2008 determina que o 11 de outubro 

é Dia Nacional de Prevenção da Obesidade. A data havia 

sido criada há cerca de dez anos, pela Federação Latino

-Americana de Obesidade, porém reconhecida em 1999 

pelo governo federal e instituída no Brasil, na época, com 

o nome de Dia Nacional de Combate à Obesidade. A World 

Obesity também adota o dia 11 de outubro como o Dia 

Mundial da Obesidade.

9 - A prevenção contra a obesidade passa pela cons-

cientização da importância da atividade física e da alimen-

tação adequada. O estilo de vida sedentário, as refeições 

com poucos vegetais e frutas, além do excesso de alimen-

tos ricos em gordura e açúcar precipitam o aumento do 

número de pessoas obesas, em todas as faixas etárias, in-

clusive crianças.

10 - Está comprovado que relacionamentos sociais e 

romances são menos frequentes entre obesos, já que eles 

saem menos de casa devido à diminuição da autoestima. 

Agora, uma vez existindo o relacionamento, a obesidade 

pode interferir no relacionamento sexual. Ela está relacio-

nada à redução da testosterona, o que pode levar à redu-

ção de libido e a problemas de ereção nos homens. Já nas 

mulheres, existe uma redução dos níveis de hormônio fe-

minino e aumento no nível dos masculinizantes. As mu-

lheres podem apresentar aumento de pelos, irregularida-

de menstrual e infertilidade. As chances de todos esses 

problemas se resolverem, com uma perda de peso na or-

dem de 10%, são bem grandes.

Fonte: www.endocrino.com.br  

Dez coisas que você precisa 
saber sobre a obesidade
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Em dezembro passado, 
o ministro da Saúde, Ricardo 
Barros, sinalizava que o com-
bate ao mosquito Aedes ae-
gypti seria o maior desafio de 
2017 na área de saúde públi-
ca. Quase três meses depois, 
o combate ao mosquito con-
tinua deixando “de cabelos 
brancos” as equipes de saú-
de de vários municípios bra-
sileiros. 

Em Santa Catarina, se-
gundo dados do último rela-
tório da Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica (Dive), 96 
municípios já registraram fo-
cos do Aedes aegypti entre 
os meses de janeiro e feve-
reiro. Conforme o relatório, 

somente no Extremo-Oes-
te catarinense pelo menos 12 
municípios já registraram fo-
cos. Entre eles: Anchieta, com 
18 focos; Bandeirante, com 
nove; Belmonte, com quatro; 
Guaraciaba, com 12; Maravi-
lha, com 45; e São Miguel do 
Oeste, com 152 focos.

“Esse é um número mui-
to elevado, já que se passa-
ram apenas dois meses. Es-
tamos com registro de focos 
em todos os bairros, mas o 
maior problema é no Centro. 
Os agentes informam que há 
muitos recipientes com água 
e por mais que pedimos para 
a população colaborar, está 
havendo uma parte que não 
está colaborando. Todo mun-
do tem que abraçar essa cau-
sa e ajudar os nossos agen-

tes”, avalia o coordenador das 
equipes de combate de São 
Miguel do Oeste, Célio Silva.

Em todo o Estado, 2.148 
focos já foram registrados, 
sendo 1.631 em armadilhas, 
199 em recipientes (como la-
tas e plásticos) e 119 em de-
pósitos móveis. Entre os nú-
meros, um dado em especial 
impressiona: do total de focos 
registrados até o momento 
em Santa Catarina, a maioria 
- 867 focos - foi encontrado 
em comércios. Além disso, 
528 em residências com ar-
madilha e 183 em residências 
sem armadilha.

Em São Miguel do Oes-
te a maioria dos focos tem 
sido encontrada em arma-
dilhas espalhadas pelo Cen-
tro e bairros da cidade. Ou-

tro ponto que tem chamado 
a atenção das autoridades é 
o Cemitério Municipal São 
Miguel e Almas. “No cemité-
rio já encontramos dois fo-
cos do mosquito, fomos até 
lá com os nossos agentes e 
percebemos que isso conti-
nua. Nada impede de levar 
os vasos de flores ao cemi-
tério, é só colocar areia nos 
pratinhos para evitar os fo-
cos”, orienta Silva.

Até o momento, 33 casos 
suspeitos de dengue já foram 
registrados no município. 
Quatro deles ainda aguardam 
resultado, 28 deram negativo 
e um positivo. “O caso positi-
vo se trata de uma pessoa que 
mora em São Miguel do Oes-
te, mas contraiu a doença fora 
do município”, salienta.

AEDES AEGYPTI Em São Miguel do Oeste, número ultrapassa 150. Número 
elevado nos dois primeiros meses do ano chama atenção das autoridades 

Extremo-Oeste tem pelo 
menos 12 municípios 
com registro de focos

Em todo o Estado, 2.148 focos já foram registrados

Fazer sala (comercial)
Um parente próximo resolveu abrir um escritório numa 

cidade pequena. Ele já fazia trabalhos de assessoria, mas 

trabalhando mais em casa, ou diretamente na empresa do 

cliente. Como queria profissionalizar sua atuação, alugou 

uma sala comercial. Dessa forma ele pôde atrair novos clien-

tes e focar no trabalho de forma mais estruturada, certo?

Outro amigo possui há décadas uma oficina mecânica. 

Para quem trabalha nesse ramo, o espaço físico em geral re-

presenta o início das atividades. E este espaço sempre repre-

sentou um ponto de encontro de clientes e amigos. Ao longo 

do dia, especialmente de manhã, a oficina recebe dois tipos 

de público. Quais seriam? Homens e mulheres? A classe so-

cial A e a classe C? Não. Os dois públicos, basicamente, são 

aqueles que vêm para se gabar e aqueles que vêm para se 

queixar da vida. Todos os dias.

E lá no escritório do meu parente, o que trouxe a nova 

sala comercial? Na maior parte do tempo, amigos, conheci-

dos, visitas. Com o objetivo de tomar chimarrão, prosear, fo-

focar, reclamar, esperar o horário do banco.

No meu trabalho convivo com gerentes comerciais que 

recebem os clientes em uma sala nos fundos da loja. O que 

deveria ser relacionamento com clientes, negociação, reso-

lução de problemas, vira facilmente um local reservado ao 

desabafo e à conversa fiada.

Temos uma noção confusa de o que é trabalhar. Confun-

dimos com frequência o trabalho que precisa ser feito com 

essa rotina de interações. Ouço iniciantes preocupados em 

arrumar um local para trabalhar – antes mesmo de ter traba-

lho, produto, clientes. Cuidado: para garantir um nível mí-

nimo de produtividade, pode ser necessário se blindar. Para 

quem está começando, a tal sala comercial nem sempre é 

uma prioridade.

E para quem realmente precisa de um espaço para tra-

balhar, precisa também pensar no design da produção e da 

entrega. Lembro de uma costureira que, há alguns anos, re-

latou problema semelhante em uma consultoria: ela não 

conseguia render no trabalho porque apareciam visitas o 

tempo inteiro. Ela trabalhava na sala de casa: um convite às 

vizinhas desocupadas. Ela diminuiu o problema dividindo 

o espaço, colocando a costura em um local separado, sem 

sofá, cadeira e chimarrão. Não foi preciso tocar as visitas em-

bora: o ambiente molda o comportamento – dos amigos, dos 

clientes e da própria equipe.
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DÉBORA CECCON
JUCINEI DA CHAGA 

Com o calor do verão, o jeito 
mesmo é recorrer ao ar-condicio-
nado para enfrentar as altas tem-
peraturas. No entanto, muita gen-
te tem dúvidas sobre o consumo 
de energia desses aparelhos. Mas 
não é bem assim! Existem mui-
tos mitos e verdades sobre o con-
sumo desse equipamento! Você 
acha que o ar-condicionado é o 
maior vilão da sua conta de luz? 
Pois saiba que um aparelho bem 
instalado, bem dimensionado e 
utilizado de forma adequada con-
some menos energia do que o seu 
chuveiro elétrico, por exemplo?

Pensando nas diversas dú-
vidas sobre o consumo de ener-
gia do ar-condicionado, nós, da 
equipe de reportagem do Gru-
po WH Comunicações, resolve-
mos desvendar os principais mi-
tos e verdades sobre este assunto. 
Conversamos com o técnico de 
refrigeração, especializado em 
ar-condicionado, Clênio Pereira, 
de São Miguel do Oeste. Segun-
do o especialista, a instalação do 
ar-condicionado é essencial para 
o consumo adequado de energia. 
“Uma instalação bem feita, corre-
ta, como o fabricante recomen-
da, principalmente a parte inter-
na deve ser direcionada para o 
ambiente que será utilizado. Já a 
parte condensadora, esta sim tem 
que estar em local adequado e 
evitar incidência de sol no apare-
lho”, explica. 

Pereira observa que sem-
pre ao adquirir o equipamen-
to climatizador é importante an-
tes contratar um técnico que fará 
um levantamento de carga térmi-
ca. “Por exemplo, tinha duas pes-
soas e você acrescenta mais duas 
pessoas neste ambiente, esse apa-
relho será pequeno. Então é sem-
pre bom levar em consideração 
o levantamento de carga técni-
ca, quantas pessoas têm no am-
biente e que aparelho vai gerar 
calor”, acrescenta. Ele menciona 
que a temperatura não influencia 
no gasto de energia e aponta que 
isso é um mito. Conforme ele, a 
temperatura tem que ser adequa-
da a quem está no ambiente e diz 
que em 22 graus a 24 graus é uma 
temperatura agradável, lembran-
do que tem que ser um ambiente 
dimensionado para aquele tama-
nho de ar-condicionado. 

Outra dúvida desvendada 
por Pereira é quanto à localização 
do condensador. Segundo ele, a 
parte externa precisa sempre es-
tar em local ventilado e não em 
local fechado, para evitar o aque-
cimento e desgaste do compres-
sor. Em local fechado perde-se o 
rendimento do aparelho e o in-
divíduo terá maior consumo de 
energia, que é o maior vilão. Ele 
observa que o ar-condicionado 
inverter é mais econômico, pois 
tem um compressor que nunca 
desliga e funciona em uma veloci-
dade menor, o que consome mes-
mo energia é o momento em que 
ele liga. “Sempre que for comprar 
um aparelho é bom observar e 
procurar um aparelho de classe A 
ou B, o classe A sempre vai consu-
mir menos energia”, aponta. 

O técnico desmente que des-
ligar o aparelho ao sair da sala 
economiza energia, pois segun-

do ele, ao retornar e ligar nova-
mente o aparelho, ele terá perdi-
do o ar que ele gerou e terá maior 
consumo de energia para refrige-
rar novamente. Deixar uma jane-
la aberta também irá gerar maior 
consumo de energia. Outro pon-
to importante observado pelo 
técnico é manter os filtros e apa-
relho sempre limpos, o que favo-
rece bastante o baixo consumo 

de energia. Para limpeza próximo 
das serpentinas e turbinas é ne-
cessário um técnico, já os filtros 
os consumidores podem fazer em 
casa facilmente. 

O ar-condicionado, na ver-
dade, não precisa ser o pior vi-
lão das contas de luz, basta utilizá
-lo de forma adequada, manter os 
filtros limpos e realizar manuten-
ções preventivas.

DICAS DE ESPECIALISTA Nossa reportagem conversou com 
um técnico de refrigeração para desvendar alguns mitos 
e verdades sobre o consumo do ar-condicionado 

Como evitar o peso do 
ar-condicionado na conta de luz 

Ciúme – entendê-lo 
para superá-lo

De acordo com um estudo canadense, o ciúme, ou seja, a sen-

sação de exclusividade do outro que implica antipatia, descon-

fiança ou hostilidade contra terceiros, vistos como concorrentes 

potenciais ou reais, está em segundo lugar no ranking das maio-

res dificuldades entre as situações conjugais. Mas se uma quota 

moderada de ciúme também pode ser considerada uma forma de 

amor, além de certo limiar torna-se destruidora para quem age e 

quem sofre: “Com quem está no Facebook?”, “Estava on-line no 

WhatsApp!” “Fala a verdade que não estava no futebol/com as 

amigas?”, etc. O ciumento(a) faz da sua própria vida e a do parcei-

ro um inferno real. Entre paixão e suspeito, paranoia e posse, in-

veja e culpa, o ciumento destrói o casal e si mesmo. Tanto é que o 

ciúme tem dois aspetos que coincidem com as síndromes patoló-

gicas, ou seja, ao mesmo tempo, é uma forma de defensa (compe-

tição) e de ataque (controle). 

Para encurtar o ciúme, então, e não o deixar “matar-nos”, é im-

portante compreender o pensamento por trás (a origem e a for-

ma). Somente desta forma se pode ajudar a resolver as situações. 

Não serve ir em busca do verdadeiro e do falso (inclusive porque 

o psicólogo não é um investigador), mas de como o cérebro fun-

ciona, sendo que pode ter um raciocínio lógico ou ilógico. É pre-

ciso entender. Por exemplo, o ciúme pode ser “obsessivo”, ou seja, 

basear-se sobre a certeza de deslealdade, que é uma suposição ab-

surda, sendo que um relacionamento teria que basear-se não so-

bre a certeza de infidelidade, mas a probabilidade de fidelidade. O 

ciumento obsessivo pode permanecer muito tempo calado, até es-

tourar em uma cena, na esperança de que, sem confessar o motivo 

de seu mau humor, algo acontece que mata a dúvida. Essas pesso-

as não são realmente ciumentas “na alma”, mas “obrigadas ao ciú-

me” por causa das suas inseguranças incontroláveis  .

Outra forma de ciúme é a hipersensitiva. Neste caso, a ideia de 

ciúme nasce sozinha, geralmente com base em um suspeito gene-

ralizado de todos e de tudo. Na mente do paranoico, é bem a pes-

soa que declarou de amá-la a ser a ameaça mais perigosa. 

O estilo desses ciumentos consta em alternar “súplicas” para 

manifestações de lealdade ou provas de amor a reivindicações de 

esclarecimento ou provocações destinadas a verificar a validade 

do suspeito, não tanto com base em uma evidência objetiva, como 

com base no tipo de reação da pessoa. De fato esse ciúme gira em 

torno de um estado de humor e por isso pode aparecer e desapare-

cer de repente, mas pode degenerar na presença de situações au-

tênticas de traição ou competição. O problema no ciúme sensível 

ou humoral é que se a pessoa se sente confortada e ressegurada, 

acaba a reagir provocando, como se isso fosse confirmação de trai-

ção. Este é um ciclo vicioso destruidor. Precisam sentir-se a par-

te dominante do casal e não receber a suficiente atenção equiva-

le a sentir-se traído. Enfim, há o ciúme paranoico, em que a pessoa 

vive uma realidade delirante de ciúme, ou seja, está convencido de 

que há uma traição, muitas vezes múltipla, e paradoxalmente, sem 

saber “com quem” ou genericamente acreditando “com todos,” in-

dependentemente da prova. O paranoico tem conduta paradoxal, 

como fazer abertamente suas acusações e, ao mesmo tempo, fazer 

armadilhas ou controle a fim de provar ao mundo que realmen-

te há traição. O ponto é que esse ciúme não termina nem na fren-

te de um caso, mas continua transformando-se em um sentimento 

de reivindicação e vingança. Esta é uma forma comum na demên-

cia assim como na utilização de álcool e de drogas. 

Todos nós temos amores, inseguranças e medos: mas o ciú-

me não é o ponto de equilíbrio entre eles, mas antes o de ruptura. 
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

ROTA DOS CÂNIONS
Natureza exuberante 
bem pertinho da cidade
Rota turística pelo interior de Anchieta tem chamado 
atenção de turistas de outros estados e países. Destino 
mostra que interior catarinense tem muito para mostrar

CAMILA POMPEO

Domingo, 26 de fevereiro. Com 
mochila preparada, nossa equi-
pe de reportagem embarca rumo a 
Anchieta, cidade de pouco mais de 
seis mil habitantes, situada a cer-
ca de 40 quilômetros de São Miguel 
do Oeste. Pelas estradas sinuosas 
do Extremo-Oeste catarinense, se-
guimos em direção à SC-161, pon-
to de encontro para a Rota dos Câ-
nions e seus locais de natureza 
exuberante.

É em uma charmosa casinha 
de madeira, sede do Ar Livre Eco-
turismo, que os visitantes do dia se 
concentram, à espera do início do 

passeio. Por volta das 

14h todos estão prontos e a bor-
do. A Kombi, símbolo do passeio, 
já está lotada. São oito lugares, re-
servados com muito tempo de an-
tecedência para curtir toda a Rota, 
de um ângulo bem mais interes-
sante. O transporte excêntrico com 
teto conversível surgiu como uma 
opção para quem não tem veículo 
próprio e acabou se tornando um 
dos atrativos do passeio. 

Mochilas a postos e muito pro-
tetor solar depois, a comitiva então 
está pronta para desbravar o inte-
rior do interior catarinense. Pelas 
estradas de chão, seguimos rumo 
ao primeiro ponto turístico: a Gru-
ta Cordilheira. Quem nos guia é 
o aventureiro Anderson Cavasin, 
que desde 2006 realiza pesquisas 
no interior no município, em bus-
ca de locais que poderiam se tor-

nar atrativos turísticos. Os 11 
anos de pesquisa resulta-

ram na Rota dos Câ-

nions, rota turística que tem cha-
mado a atenção até nos estados 
vizinhos. 

“Hoje nós passamos por qua-
tro locais de mais de 130 atrativos 
que foram mapeados. Então a ideia 
da rota é mostrar um pouco do que 
tem em Anchieta e despertar o in-
teresse para no futuro explorar no-
vos lugares. Nesse período todo já 
levei muita gente de vários lugares 
do Brasil e alguns de fora do país 
também”, explica. 

Em seguida, é a vez de contem-
plar do alto as paisagens que cos-
tumeiramente aparecem em nosso 
dia a dia. Para chegar até lá, mais 
alguns quilômetros de estrada de 
chão, em um comboio que termina 
em uma propriedade rural. Alguns 
metros a pé e pronto! Estamos fren-
te a diferentes tons de verde que, 
ao longe, reafirmam toda a bele-
za e charme do interior. Com tan-
ta beleza natural, não é de se es-
tranhar que a Rota dos Cânions 
precise agora limitar o número de 
visitantes. 

Por onde anda a gentileza? 
Foi esta pergunta que acabei fazendo dias atrás. Terça-

feira, às 18h, véspera de feriado em São Miguel do Oeste, 

fui ao mercado e acabei me deparando com cenas tristes. 

As ofertas estavam excelentes, mas a impressão que tive é 

de que a comida iria acabar naquele momento, um em-

purra pra cá, outro para lá, você tinha que tomar cuidado 

para não ser atropelado com um carrinho de compras des-

governado, e na balança, idoso não tinha preferência. Fi-

quei ali, observando e pensando: se estivéssemos na imi-

nência de uma crise alimentar, ou uma guerra, como estas 

pessoas iriam se comportar. Onde estava a gentileza na-

quele momento? Eu não encontrei. Segunda-feira, 11 da 

manhã, Avenida Willy Barth, um idoso na faixa de pedestre 

esperando um “gentil” motorista parar, para que ele pu-

desse atravessar. E como ele esperou... Sol quente, passos 

lentos, e a gentileza não estava ali novamente. 

Para quem não sabe, gentileza é a qualidade do que 

é gentil, do que é amável. É uma amabilidade, uma deli-

cadeza praticada por algumas pessoas. E é muito mais, é 

uma forma de atenção, de cuidados, que torna os relacio-

namentos mais humanos, com menos rispidez. A pessoa 

que pratica a gentileza não tem má vontade, não é indife-

rente e sim é cuidadosa, distinta e delicada.

E analisando o mundo como está hoje, o que realmen-

te está faltando é uma boa dose de gentileza. Quem é gen-

til, não rouba, não mata, não maltrata. 

E quantos de nós nos esquecemos da gentileza como 

a ferramenta para lidar com as situações difíceis do nosso 

cotidiano? Reclamamos da agressividade das pessoas, nos 

queixamos de como elas são ásperas e rudes, mas, mui-

tas vezes, nos utilizamos das mesmas atitudes.  Devemos 

sempre lembrar que somos nós que carregamos a possibi-

lidade de escolher nossas ferramentas no trato com o pró-

ximo.  

Quando alguém é áspero, como agir? Se o outro nos 

trata com grosseria, como nos comportarmos? Será sem-

pre a gentileza o toque especial que não nos permitirá cair 

nessas armadilhas que comumente encontramos em nos-

so dia a dia. 

Gentileza é o que podemos oferecer para deixar o dia 

mais leve, os relacionamentos menos difíceis, o cotidiano 

mais ameno. E como disse alguém: gentileza gera genti-

leza. 

Haverá naturalmente aqueles que ainda não conse-

guem perceber a gentileza que lhes é ofertada e que des-

prezam tal fato, agindo indiferentemente na sua habitual 

rudeza. Porém, que não sejam esses, nas suas dificulda-

des, a nos convencer que não vale a pena ser gentil.

E sabem onde está gentileza? Descobri que ela está 

dentro de cada um nós, pois todos somos formados pela 

Essência Divina, sendo assim, todos somo bons e gentis. 

Então vamos praticar a gentileza? 
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“Realizamos os passeios em 
qualquer dia da semana, desde que 
tenha um número mínimo de in-
teressados. Isso varia muito, já fiz 
passeios com somente duas pes-
soas. Hoje, trabalhamos com até 
50 pessoas por dia. Vejo como o 
fruto de um longo trabalho reali-
zado, que fez com que a Rota dos 
Cânions ficasse conhecida e procu-
rada por muitas pessoas. São cer-
ca de 300 por mês. Trabalhei mui-
to para isso acontecer. Oferecemos, 
acima de tudo, experiências de 
vida e momentos, então isso cativa 
as pessoas e faz com que cada vez 
mais gente procure por isso”, avalia 
Cavasin.

E se com cerca de três horas de 
passeio já dá tempo para cansar, o 
próximo destino turístico cai como 
uma luva. É rumo a duas cachoei-
ras exuberantes que nosso com-
boio segue o roteiro pelo interior de 
Anchieta. Quase meia hora estrada 
adentro, chegamos enfim no local 

de banho. Nesse momento, até os 
mais despreparados, que esquece-
ram de colocar as roupas de banho 
na mochila, não hesitam. A cacho-
eira é uma unanimidade. “A procura 
está grande. O verão com altas tem-
peraturas faz com que as pessoas 
busquem por atividades relaciona-
das à natureza, principalmente pe-
las cachoeiras”, observa o guia.

Refrescados, é a vez do último 
ponto do nosso passeio. Os raios la-
ranja do sol já sinalizam a proximi-
dade do fim do dia. Então é a vez 
de apreciarmos todo o espetáculo 
bem do alto, no Morro do Sol. A di-
ficuldade da estrada é compensada 
quando, no horizonte, o sol prepara 
sua despedida. Celulares nas mãos 
e muitas fotos depois, finalmente, 
ele se põe gracioso. A plateia de es-
pectadores está então pronta para 
voltar pra casa, com muito mais ba-
gagem do que havia levado.

“O retorno financeiro é conse-
quência, assim como em qualquer 

tipo de trabalho. Mas o trabalho 
que realizo me oferece muito mais 
do que isso. O contato com pessoas 
é muito legal. Aprendo muito com 
isso porque cada pessoa tem a sua 
história e tem algo para contar ou 
ensinar. E também poder ver o sor-
riso no rosto das pessoas quando 
estão vivenciando algum momento 
bom na Rota dos Cânions é muito 
bom”, finaliza.

FEITO À MÃO:
Para que a Rota dos Cânions aconteça, 
três pessoas estão diretamente 
envolvidas, desde a recepção dos turistas 
até a condução por todo o trajeto. 
No ponto de encontro, os souvenirs 
- artesanato relacionado ao destino 
turístico – confeccionados por Guilherme 
Cavasin, irmão de Anderson, são uma 
alternativa para levar um pedacinho do 
roteiro pra casa. 

Custo do passeio:
Com a Kombi: R$ 48 
Com veículo próprio: R$ 35

De que forma podem se 
inscrever para participar?
Através do Facebook, telefone ou e-mail 
(Ar Livre Ecoturismo, (49) 99949 2953, 
contatoarlivreecoturismo@gmail.com)

CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Reino Animal
Termino de ler A Filha Perdida, da Elena Ferrante, e de-

cido caminhar pela praia. Ainda há algumas nesgas de sol. 
Venta. As nuvens passam rápidas sobre o mar e escurecem 
a água. Uma família de argentinos corpulentos e ruidosos 
toma mate em uma cuia metálica. Um cachorro dorme per-
to da guarita dos salva-vidas. Seus olhos estão bem crispa-
dos, como que protegendo o animal de um sonho inopor-
tuno. 

[Os animais, eles também têm sonhos bons e ruins, em 
que estão correndo livres em campos verdejantes ou acor-
rentados em masmorras escuras e úmidas, sem água e co-
mida, o que nos conduz a duas alternativas: a) a brutali-
dade da vida independe da consciência de si mesmo; b) a 
consciência de si mesmo é a raiz de todo o sofrimento, da 
gangorra que oscila, noite e dia, entre o sentido e a falta de 
sentido].       

Antes de chegar à areia, porém, devo esclarecer que 
tive que atravessar a rua, percorrer uma quadra, dobrar à 
esquerda e andar sobre uma espécie de passarela, cujo ca-
minho se abre para o mar. Fiz todo o trajeto em silêncio e 
com abnegação.

Resolvo então caminhar rumo a um costão com roche-
dos escurecidos, dunas volantes e vegetação nativa em pro-
fusão, a uns três quilômetros de distância, no sentido oeste 
de onde eu me encontro. É o que posso chamar de final da 
praia, o ponto em que a areia termina e não se pode mais 
avançar senão arriscando a própria vida sobre as pedras li-
sas feito sabão, ouvindo o rugido das ondas quebrando na 
muralha rochosa e avistando a cidade ao longe.

Caminho. Não cruzo com ninguém. Estou absoluta-
mente sozinho na praia e meus passos adquirem uma len-
tidão impressionante. Meu pensamento desacelera em co-
munhão com a desaceleração do corpo. Sem nostalgia 
volto à infância, à adolescência, ao início da juventude, em 
que os acontecimentos pareciam menos fugazes e podiam 
ser experimentados com mais vagar.  

Penso nas gerações que nascerão privadas e desfal-
cadas do sentimento concreto e apaziguador de fazer-u-
ma-coisa-de-cada-vez e percebo que, nessa corrida solitá-
ria, desorientada e desorganizada, vou perdendo cada vez 
mais posições. 

Chego ao costão e me sento na areia, ao lado de um ro-
chedo. Não olho para o mar, nem para o chão, nem para o 
céu: miro o horizonte, franzo as sobrancelhas, a noite co-
meça a tomar corpo. Um cargueiro carregado de contêine-
res navega em direção ao porto. 

Desvio o olhar para a esquerda porque um ruído seco e 
um relinchar me assustam. Bem perto de mim – posso sen-
tir sua respiração quente, calma e compassada – há um ca-
valo. 

Continuo sentado, sem coragem para fazer sequer 
menção de me levantar. O animal permanece imóvel, 
olhando para a frente, para o navio cargueiro que parece 
não sair do lugar. 

Toco sua pata. É musculosa e está molhada. Volto mi-
nha atenção para o horizonte e me acalmo, mas em pou-
cos segundos nossos diafragmas, que estavam na mesma 
cadência, se distanciam e se dispersam um do outro. O ani-
mal interrompe o ritmo de sua respiração e, percebo, ten-
siona todo o corpo.                    

Nesse exato momento me vem à mente o livro da Elena 
Ferrante, na parte em que a personagem diz que há situa-
ções em que a única coisa sensata a se fazer é fugir. 

Finjo não acreditar nela e permaneço sentado. 

O cavalo me dá as costas e some entre os rochedos.  
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

DÉBORA CECCON 

Quem passou sua infância nos anos 80 e 

90 com certeza vai lembrar-se daqueles flipe-

ramas de bar, no qual, com uma ficha de moe-

da, você viajava em combates de jogos de tiro, 

corrida e luta. Aquelas máquinas enormes de 

jogos hipnotizavam crianças e jovens dispos-

tos a torrar a mesada em fichas. Uma dessas 

pessoas, que resgatou aquelas tardes e noites 

de jogos com seus irmãos e amigos, é o profes-

sor universitário de São Miguel do Oeste Fabio 

Shius, de 37 anos, que construiu seu próprio 

fliperama. A diferença é que este não exige a fi-

cha, é só jogar e curtir. 

Cada vez mais extintos por conta do avan-

ço da tecnologia, os fliperamas sumiram e há 

três meses Shius começou a colocar em prá-

tica o seu sonho de infância, uma paixão que 

ele diz ter há mais de 20 anos. “Eu sempre quis 

voltar e jogar os jogos da minha infância e aí 

veio a vontade de montar”, menciona. Há um 

ano, ao comprar a televisão de tubo para jogar, 

as ideias começaram a sair do papel e há pelo 

menos duas semanas o fliperama ficou pronto. 

Shius pensou em cada detalhe da máqui-

na, com ajuda de um marceneiro e um técnico 

em informática fez desde toda a estrutura ex-

terna até a instalação dos equipamentos para 

que os jogos funcionem com a televisão de 

tubo e um computador. O professor diz 

que o montar do aparelho faz parte de 

todo o processo para quem tem paixão 

pelos jogos antigos que fizeram par-

te da sua infância. Quem tem acompa-

nhado todas essas etapas e agora tam-

bém curte o resultado final é o filho de 

Shius, Augusto, de quatro anos. “Quan-

do eu tinha a idade do Augusto, meu ir-

mão ganhou um Atari e lá comecei a jo-

gar. Dali para frente a coisa foi evoluindo e 

sempre eu tinha um videogame em casa. 

Com 11 anos eu e meus amigos virávamos 

a noite jogando. O interessante é que hoje o 

Augusto joga os jogos que eu jogava na mi-

nha infância”, diz. 

O fliperama de Shius contém 300 jo-

gos e todos são exatamente os da sua in-

fância dos anos 80. A máquina, além de 

resgatar a infância do pai, trouxe para o 

filho a diversão do jogo eletrônico dos 

anos 80, que não perdeu a diversão ape-

sar do tempo. “A diversão do jogo está aí, 

o desenvolvimento, a coordenação mo-

tora, estratégia, coleguismo, então não 

tem essa coisa de ficar pra traz”, argu-

menta. Foi gasto em torno de R$ 1.700 

mil na construção do fliperama e, segun-

do Shius, o resultado final, a diversão, valeu cada 

centavo. 

FEBRE DOS ANOS 80 Fabio Shius realizou um sonho e hoje 
divide o fliperama com seu filho de quatro anos 

Apaixonado por games 
resgata sonho de infância 
e constrói fliperama 

Máquina, além de resgatar a infância do pai, trouxe para o filho a diversão do jogo 
eletrônico dos anos 80

 Shius pensou em cada detalhe da 
máquina, com ajuda de um marceneiro 
e um técnico em informática fez desde 
a estrutura externa até a instalação 
dos equipamentos

Débora Ceccon/ O Líder

CÃES QUE REVIRAM LIXO
Acredite ou não, os cães não reviram o lixo por falta de 

comida ou por necessidade. O que acontece é que eles têm 
o olfato muito mais aguçado do que o dos humanos, o que 
faz com que eles se interessem pelos alimentos dispensados 
na lixeira.

Revirar o lixo é uma prática que pode ser muito prejudi-
cial para os nossos animais, pois pode causar sérios riscos à 
saúde, já que dispensamos itens ou partes dos alimentos que 
não estão aptos para o consumo. O animal, então, entra em 
contato com bactérias ou objetos que podem machucá-lo e 
causar doenças.

Além disso, existem alimentos que podem ser tóxicos, 
como embalagem de bombom, lixo de banheiro, latas e até 
restos de ossos de frango, que podem lesionar a garganta de-
les. Pedacinhos de plástico e outros lixos pequenos podem 
fazer com que o pet sofra sufocamento ou perfuração de al-
gum órgão.

Esse comportamento se torna um grande problema para 
a família, uma vez que, além de causar bagunça e mau chei-
ro na residência, pode posteriormente desencadear doenças 
e infecções no organismo do animal.

Para que isso não ocorra, o ideal é arrumar uma tampa 
para o cesto de lixo que seja bem reforçada ou colocá-lo em 
locais de difícil acesso, ou até mesmo escondido. Agora, se 
mesmo com essas dicas o cachorro ainda conseguir abrir o 
cesto, você pode amarrar na tampa uma latinha com algu-
mas moedas. Assim, quando o cachorro levantá-la, a lata cai-
rá fazendo barulho. O “susto” que o barulho causará no ani-
mal fará com que ele não mexa mais no cesto, com medo da 
“bronca” que poderá levar.

É importante lembrar que o cachorro também pode me-
xer no lixo por motivo de tédio ou estresse. Proporcionar en-
riquecimento ambiental com brinquedos interativos, boli-
nhas que dispensam ração e atividades que o incentivem a 
usar seus instintos é uma ótima saída para mantê-lo entreti-
do e desviar a atenção do cesto de lixo.

FONTE: Cão Cidadão
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

” O dinheiro não é só facilmente dobrável como 
dobra facilmente qualquer um”.
 Millôr Fernandes

* Quem casou no sábado, (25), em Cuiabá- MT, foi a 
jovem cirurgiã-dentista Daniela Giusti, filha de Cleoci e 
João Batista Giusti, com o empresário Leonan Parizzi. Os 
noivos residem e trabalham por lá. Faço votos de muitas 
felicidades ao jovem casal.

Os colegas do Grupo WH e familiares 
parabenizam Felipe Kichler que no 
ultimo dia 03 de março, aniversariou.. 
parabéns, felicidades

* O gatinho Enzo Funez comemorou seu aniversário de 
4 anos no espaço Gotinha da Alegria e recepcionou seus 
familiares e amiguinhos. Parabéns! 

Quem completou mais um ano 
dia 27/02 foi Nádia Cristina 
Paloschi. Desejamos que todos 
os seus planos se realizem, que 
Deus te de força e perseverança 
para seguir  em frente! 
Felicidades! Homenagens dos 
pais Neusa e Dico.

* E quem embarca 
hoje  em São Paulo, 
rumo à bela Itália 
para um Intercâmbio 
até meados de junho 
é Isabela Rhoden 
Zanette. Boa sorte e 
aproveite muito! 

Concluiu o curso de 
Odontologia a mais nova 

doutora, Fabiana Tonin, 
que em breve irá atender 

em sua clínica em São 
Miguel do Oeste. Família e 

amigos parabenizam por 
essa conquista. 

* Na quarta-feira, (1º) quem veio ao mundo, muito lindo, grande 
e saudável, foi o garotão Vicente, para completar a alegria dos 

papais Mariele e Magnos e da mana Vitória. Parabéns!

A apresentadora 
do Programa 

Atualidades da Rádio 
103 FM, Luciane 

Mozer comemorou 
na terça-feira mais 

um ano de vida. 
Muitas felicidades, 
saúde, realizações! 
Um forte abraço de 

todos os colegas 
do Grupo WH 

Comunicações! 

FEBRE DOS ANOS 80 Fabio Shius realizou um sonho e hoje 
divide o fliperama com seu filho de quatro anos 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Detox de verão: como cuidar 
dos cabelos pós-temporada

Ah, o verão! Ah, as férias! Todos concordam que elas poderiam durar mais tempo – todos não, 

seus cabelos não concordam! E eles possuem um bom motivo: nos ensolarados dias do início do ano 

é comum nos descuidarmos da saúde de nossos fios. Mas nada de preocupação: separamos algumas 

orientações para uma excelente detox pós-temporada!

Passados aqueles dias de mar, piscina ou cachoeira, é necessário voltar a atenção para as ma-

deixas. E você pode começar optando pela limpeza dos fios, que, usualmente, divide-se em limpe-

za purificadora, limpeza hidratante e limpeza de restauração. A necessidade de uma ou de outra de-

penderá do quão danificado está seu cabelo. Entretanto, em todos os casos, é interessante ter em 

mente que a limpeza, seja ela qual for, auxiliará no combate à oleosidade excessiva e no tratamen-

to das pontas secas.

Uma orientação cabível, nesse sentido, é fazer uso de bombas de vitaminas para os cabelos. Tais 

bombas aliviam a já citada oleosidade excessiva e potencializam a eliminação de caspas, além de 

agir na diminuição de possíveis feridas e prováveis escamações do couro cabeludo.

Outra sugestão está nos produtos tônicos que, de maneira geral, facilitam a desobstrução do 

bulbo capilar. Eles se destacam por não necessitar de enxágue após aplicação – o que lhe dará mais 

tempo para aproveitar os últimos dias de férias ou o começo das novas atividades.

Há, também, a opção de fazer uso de shampoos detox, encontrados facilmente em salões de be-

leza ou em casas de cosméticos. Vale colocar na cesta de compras os shampoos que oferecem maior 

riqueza em vitaminas. Depois, em casa, você mesma pode começar a limpeza e a hidratação dos fios: 

comece com uma boa lavada, massageie demoradamente seus cabelos e, se necessário, faça uso de 

um shampoo de limpeza suave para auxiliar o processo.

É interessante ter em mente que: hidratar significa devolver a umidade natural dos fios. Assim, 

depois dos shampoos, quando as escamas dos cabelos já estiverem abertas e prontas para rece-

berem a interferência de outros produtos, faz-se importante a aplicação de arti- gos com bases 

de queratina ou proteína. Também estão aptos aqueles que possuem em 

sua composição um determinado número de vitaminas, extratos de 

seda, óleos vegetais, ceramidas, silicones ou lanolinas.

Em seguida, a orientação é aquecer os fios. Isto pode ser fei-

to com uma toalha úmida e quente ou com uma touca de alumí-

nio. É preciso uma pausa no processo para que os produtos pos-

sam agir e, após, um enxágue normal. Para finalizar, a dica é optar 

por um bom condicionador cujo pH seja ácido para, enfim, fechar 

as cutículas e manter os nutrientes lá dentro.

Desse modo, desintoxicar e recuperar suas madei-

xas pode ser algo simples. Na dúvida, como sempre 

orientamos, procure um profissional de sua confian-

ça. E lembre-se que, para cuidar dos seus cabe-

los pós-temporada é válida a eterna máxima: 

limpar, hidratar e condicionar. Para mais con-

teúdo, acesse: inesbeauty.com.br.

LISBOA

Hoje iniciamos mais uma viagem! 
Desta vez pela capital de Portugal. 

Aproveitem a leitura!
Lisboa é a cidade mais populosa do país. 

Tem uma população de 506.892 habitan-
tes, dentro dos seus limites administrati-
vos. Na Área Metropolitana de Lisboa resi-
dem 2.821.697 pessoas (2011), sendo por isso 
a maior e mais populosa área metropolitana 
do país. Lisboa é o centro político de Portugal, 
sede do governo e a residência do chefe de Es-
tado.

É considerada como cidade global devido 
à sua importância em aspectos financeiros, co-
merciais, mediáticos, artísticos, educacionais e 
turísticos.

A cidade é a sétima mais visitada do Sul da 
Europa, depois de Istambul, Roma, Barcelona, 
Madrid, Atenas e Milão, com 1.740 milhão de 
turistas em 2009, tendo em 2014 ultrapassado 
a marca dos 3,35 milhões. Em nível global, Lis-
boa foi a 35ª cidade com maior destino turís-
tico em 2015, cerca de quatro milhões de visi-
tantes.

A região de Lisboa é a mais rica de Portu-
gal e produz um produto interno bruto (PIB) 

per capita acima da média da União Europeia, 
além de ser responsável pela produção de 45% 
do PIB português. A economia da cidade ba-
seia-se principalmente no setor terciário. A 
maioria das sedes das empresas multinacio-
nais que operam em Portugal está concentra-
da na Grande Lisboa, especialmente no muni-
cípio de Oeiras. 

É uma das capitais mais amenas da Euro-
pa, com um clima mediterrânico fortemen-
te influenciado pela Corrente do Golfo. Tive a 
oportunidade de visitar a cidade em sua pri-
mavera, que é fresca a quente (de 8 °C a 26 °C), 
com sol e alguns aguaceiros. O verão é, em ge-
ral, quente e seco, com temperaturas entre 16 
°C e 35 °C; o outono é ameno e instável, com 
temperaturas entre 12 °C e 27 °C; e o inverno é 
tipicamente chuvoso e fresco, também com in-
cidências de sol. 

Espero que tenham aproveitado! Semana que 
vem teremos a continuação dessa viagem. 
Fiquem com Deus!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

VOLTA AO MUNDO
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DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

O ano mal começa e já ficamos aguardando 
pelo tão esperado momento do tapete vermelho do 
Oscar 2017. É a hora de identificar as maiores ten-
dências para os momentos formais. Essa semana 
vamos falar das tendências femininas e na semana 
que vem será a vez dos homens.

Elegi três vestidos que, além de serem os mais 
lindos na minha opinião, exemplificam muito bem 
algumas das principais tendências de 2017. 

Lily Colins tem surpreendido em todos 
os tapetes vermelhos deste ano com 
alguns dos vestidos mais lindos. Para 
a after party do Oscar 2017 o eleito foi 
um preto com decote super profundo e 
transparência nas pernas. Essa transpa-
rência era quebrada com bordados que 
lembravam uma constelação. 

Nina Dobrev ousou ao usar uma 
saia com transparência em poás e uma 
hot pant por baixo que, para mim, é 
uma das mais lindas e fortes tendências 
deste ano. A parte de cima, que lem-
brava uma lingerie, deixou o look ainda 
mais romântico.

E quanto a Taraji Henson, não 
sei nem por onde começar a falar de 
tanta lindeza. Elegeu um vestido de 
veludo que, além de ser o tecido do 
ano, sempre foi um dos meus prefe-
ridos. O modelo do vestido era per-
feito, azul marinho com aquele de-
cote democrático ombro a ombro 
que uma mulher de qualquer idade 
pode usar. A fenda discreta deu um 
toque final para esse clássico. Um 
clássico não tem erro e ela acertou 
em cheio!

Vestidos do Oscar 2017
7 Passos para uma Casa 

Organizada  
Toda rotina de manutenção 
é  muito s imples  e  tem 
apenas um segredo: que a 
façamos consistentemente! 
Se você tem ajuda facilite o 
trabalho da sua empregada 
ou faxineira, mostrando a 
ela  ao menos uma vez, para 
obter o resultado desejado.
1. Faça a cama todos os dias. 
Se a cama esta arrumada faz 
c o m  q u e  v o c ê  q u e i r a 
m a n t e r  o  e s p a ç o 
organizado.
2. Recolha a roupa suja. 
Facilite, e recolha toda 
roupa espalhada no chão, 
cadeiras e cama.
3. No banheiro, guarde 
todos os itens usados de 
higiene pessoal, limpe e 
seque a pia do banheiro.
4 . Na  c o z i n h a ,  l i m p e  e 
organize desde o café da 
m a n h ã ,  a s s i m  q u a n d o 
chegar em casa após o 
trabalho será mais fácil 
cozinhar.
5.Evite chegar em casa e 
largar tudo na entrada e nas 
p o l t ro na s  da  sa la.  Ao s 
poucos tudo se acumula e 
você fica com o espaço todo 
desorganizado.
6. Envolva as crianças  na 
o r g a n i z a ç ã o,  l o g o  q u e 
cheguem do colégio, para 
dar a eles responsabilidades 
sob seus afazeres.
7. Na sala recolha todos os 
i t e n s  f o r a  d e  l u g a r,  e 
organize as almofadas para 
um melhor  aconchego . 

DICAS DE ORGANIZAÇÃO
para sua casa!

Conhecido como o Leão de Caverá. Tropeiro e proprietário de 
pequena estância, vivia de seu trabalho modesto e honrado. 
Entretanto, patriota, liberal convicto, admirador de Gaspar da 
Silveira Martins, ao rebentar a revolução federalista, em 1893, 
tudo abandonou, ingressando como simples soldado nas fileiras 
revolucionárias. Terminando o movimento armado, em 1895, 
era Honório Lemes – Coronel, posto a que ascendeu graças 
aos seus conhecimentos da terra, inteligência estratégica e 
destemor guerreiro, embora simples, humano, não concordava 
com as decapitações e horrores que a revolução cometia - a mais 
desumana da história do Rio Grande do Sul, esteve sempre em 
luta contra isso, tinha apenas 29 anos ao começar o movimento 
e 31 anos ao terminar a luta. Radicou-se, então, em Vacaquá, 
consagrando-se inteiramente às lides campeiras. Tropeiro de 
profissão, conhecia o Rio Grande como poucos, foi o tipo perfeito 
do vaqueano, seu primeiro casamento, teve seis filhos, que 
sempre o acompanharam. A partir de 1923, aos movimentos 
que participou, o velho lutador levou o cognome “Tropeiro 
da Liberdade”. Então casou-se a segunda vez com Adalgiza 
Goulart, 25 anos mais moça que ele, nasceram duas filhas. Este 

casamento aconteceu devido à antiga tradição de amizade entre 
Honório e o pai de Adalgiza, o estancieiro Fulgêncio da Silveira 
Goulart. Ao rebentar a revolução no dia 25 de janeiro de 1923, 
Honório não compareceu logo ao campo de luta, somente em 
14 de fevereiro, chefe federalista em Rosário do Sul, surgiu no 
cenário com 300 homens municiados e armados à sua custa, 
formando seu quartel general no Caverá. Profundo conhecedor 
do gaúcho, ativo, vigilante e valoroso facílimo foi conquistar as 
massas campesinas e formou o 2º corpo do exército libertador, 
conhecido por “Divisão do Oeste”, o corpo mais vitorioso desde as 
Missões até São Gabriel, Bagé e Dom Pedrito, e toda a região de 
Rosário do Sul a Santana do Livramento. Passando por pequenos 
povoados, ocupados apenas por mulheres e crianças, onde os 
homens haviam sido arrebatados pelas forças inimigas, Honório 
sacrificava sua gente para alimentar os inocentes, embora 
adversários, e ai do soldado que se aproveitasse da situação, 
em registro mandou fuzilar um soldado que abusara de uma 
dona de casa. Deste movimento, ocorreu a prisão de Honório, 
no Passo da Conceição em setembro, o rio cheio, pelas costas o 
caudal do Ibicuí, e pela frente as forças armadas, uma luta seria 

sacrifício total de seus guerreiros, luta desigual e loucura matar 
sua gente, Honório sacrificou-se e entregando-se ao Flores da 
Cunha, comovido pelo gesto, tratou o de igual para igual, foi 
tratado com respeito e consideração e enviado a Porto Alegre, 
como prisioneiro. Fora liberto em 1927, ao terminar a revolução 
de 1923, com o Tratado de Pedras Altas, que ele também 
assinou. Voltou o velho guerreiro, o Tropeiro da Liberdade, o Leão 
do Caverá,  junto à família foi morar em casa de parente, em 
Taquari, pobre e paupérrimo, mas não desanimou, foi quando lhe 
ofereceram tropas  para vender. Recomeçou glorioso na terra 
natal de David Canabarro, vendeu suas tropas e voltou a Rosário 
do Sul, construiu com suas próprias mãos seu ranchinho em que 
viveria até poucos meses antes de sua morte, do mal tuberculose 
pulmonar, aos 65 anos. Assim foi um pouco de sua história, 
nascido em 23 de setembro de 1864 em Cachoeira do Sul, filho 
de modestos agricultores, plantadores de arroz e criadores em 
pequena escala. E  faleceu em 30 de setembro de 1930. Honório 
Lemes da Silva foi o tipo mais completo do guerreiro farroupilha: 
reto, ordeiro, honestíssimo, ousado, valente e bom. Possuía uma 
alma enorme e um coração de ouro.

HONÓRIO LEMES DA SILVA
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OBITUÁRIO
NEIL FINGLETON 

O ator conhecido por 
interpretar o gigante 

Mag, o Poderoso em 
“Game 

of Thrones”, 
morreu no sábado (25), aos 36 
anos, de insuficiência cardíaca. Fingleton tinha 
2,31m de altura e foi considerado o homem mais 
alto do Reino Unido e um dos 25 mais altos do 
mundo pelo Guiness Book. Ele chegou a jogar 
basquete nos Estados Unidos antes de começar 
a carreira de ator. Além de GoT, ele também 
participou de filmes como “X-Men: Primeira 
Classe” e “O Destino de Júpiter”. 

BILL PAXTON 
O ator americano, 
conhecido por sua 
atuação nos filmes "Apollo 
13" e "Titanic", morreu 
aos 61 anos. Um dos 

primeiros papéis de Paxton 
foi o de um bandido em "O 

exterminador do futuro" (1984), 
antes de ficar conhecido por interpretar Private 
Hudson no thriller de ficção científica "Aliens, o 
resgate", de 1986. Paxton também interpretou 
Fred Haise, um dos astronautas da missão 
lunar Apollo 13, no filme homônimo de 1995, e 
o de um caçador de tesouros em Titanic (1997), 
que liderava uma busca obsessiva pelo navio 
afundado.

GUSTAV METZGER 
Pioneiro da arte 
autodestrutiva, com a qual 
passou a vida provocando 
e emocionando fãs de 

artes plásticas pelo mundo, 
o alemão  morreu aos 90 

anos em sua casa, em Londres. 
Metzger, que incorporava materiais diversos em 
suas obras, como sacos de lixo, inspirou artistas 
de diferentes campos, como Pete Townshend, 
do The Who, e sua “guitarra suja”. O alemão 
dizia que o teor destrutivo de sua arte era uma 
resposta à infância que teve, à experiência de 
crescer na Alemanha nazista.

RAINOLDO UESSLER  
Morreu no sábado (25) o 
contador e administrador 
judicial, fundador do 
instituto que carrega 

seu nome e responsável 
por administrar a empresa 

Busscar, de Joinville. Rainoldo 
era pós-graduado em administração pública 
e especialista em administração financeira. 
Ele era servidor aposentado do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina (TJ-SC) e professor 
aposentado da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), onde ministrou as disciplinas 
de Análise de Balanços e Perícias Contábeis. 
Uessler também foi secretário de Justiça e 
Administração do Estado de Santa Catarina entre 
fevereiro de 1992 e março de 1993. Em 1996, 
fundou o Instituto Professor Rainoldo Uessler, 
empresa especializada na área de perícias 

judiciais, extrajudiciais, consultorias empresariais, 
avaliações de empresas e cursos, onde exercia o 
cargo de diretor-presidente. 

NEUSA COSTACURTA DALPIAZ
Faleceu no dia 23 de fevereiro, no Hospital de 
Cascavel (PR), aos 65 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Santa Tereza do Oeste (PR) 
e sepultado no cemitério municipal.

TARCILA RHODEN
Faleceu no dia 24 de fevereiro, no Hospital 
Regional, aos 67 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja de Linha Aparecida, Iporã do Oeste, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

PEDRO PAULO PERONDI
Faleceu no sábado (25), no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 70 anos. Seu corpo foi 
velado no salão comunitário de Linha Esperança, 
Romelândia, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

DARCI JOSÉ STULP
Faleceu no domingo (26), no Hospital Regional, 
aos 62 anos. Seu corpo foi velado no Pavilhão 
Católico de Iporã do Oeste e sepultado no 
cemitério municipal.

ANTÔNIO DEREZ
Faleceu às 3h de segunda-feira (27), aos 82 
anos, em sua residência, na Linha Cruzinhas, 
São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado na 
Capela Santo Izidoro, em Linha Cruzinhas, sendo 

sepultado no cemitério da comunidade. 

ADELINA BASSANI PASSARIN
Faleceu na terça-feira (28), no Hospital de 
Concórdia, aos 90 anos. Seu corpo foi velado  
na Casa Mortuária de Concórdia e sepultado no 
cemitério municipal.

MARIA BALSANELLO MURARI
Faleceu às 12h de terça-feira (28), aos 81 anos, 
no Hospital de Romelândia. Seu corpo foi velado 
na igreja católica da Linha São José, Romelândia, 
e sepultado no cemitério da comunidade. 

ALDEMIRA BUSATTO
Faleceu às 16h de terça-feira (28), aos 66 anos, 
no Hospital Regional de São Miguel do Oeste. 
Seu corpo foi velado na igreja católica da Linha 
Campos Salles, São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade. 

WALTER JOÃO TELÓ
Faleceu na quarta-feira (1º), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 86 anos. Seu corpo 
foi velado na cripta da Igreja Matriz de São Miguel 
do Oeste e sepultado no cemitério municipal.

CARLOS GIACOMELLI
Faleceu na quinta-feira (2), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 71 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Católica do Bairro São Luiz, 
São Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério de 
Linha Bela Vista das Flores.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Na tarde de segunda-feira (27), por volta das 

15h50, os bombeiros de São Miguel do Oeste rece-

beram chamado para atender uma ocorrência no 

interior de São Miguel do Oeste. Informações re-

passadas davam conta de que um homem havia 

sido atingido por um raio. O acidente ocorreu nas 

proximidades da Pedreira Pedro Paz, entre as co-

munidades de Filomena e Linha São Domingos.

Os bombeiros chegaram no local e encontra-

ram um homem de 30 anos com diversas queima-

duras pelo corpo. Um amigo da vítima relatou que 

chovia naquele momento e que eles estavam pes-

cando quando, possivelmente, um raio atingiu o 

homem. 

Havia rede de alta tensão nas proximidades. 

A vítima foi encaminhada ao Hospital Regional 

de São Miguel do Oeste para receber atendimen-

to médico. 

SÃO MIGUEL DO OESTE CARNAVAL

Homem é atingido 
por raio no interior 

Operações de 
trânsito terminam 
sem mortes na região

DE PAI PRA FILHO
“(...) pra que seja um homem horado é que eu te peço e te aconselho 
guri, desde o princípio até o fim seja um bom filho pra mim, pra ‘mim’ 
ser um bom pai pra ti. (...)” Trecho da canção Pedido de um pai pra 
filho, de Baitaca.

Sempre tive certeza de que a redução da violência no trânsito passa, 
necessariamente, pela mudança de hábitos. Precisamos mudar 
comportamentos para atingir resultados diferentes. Isso implica 
num esforço de reconhecer erros e equívocos para, a partir daí, 
corrigir rumos.
Durante a Operação Alegria 2017, realizada pela Polícia Militar 
Rodoviária para levar fluidez e segurança aos usuários das 
rodovias catarinenses durante o feriado prolongado de Carnaval, 
duas abordagens distintas levaram-me à reflexão a respeito do 
comportamento das pessoas, que acabam tendo, inevitavelmente, 
reflexo direto no trânsito e relações sociais de forma geral.
Na primeira abordagem, constatou-se que um jovem de 18 anos 
transitava com o veículo do pai sem estar licenciado. Informado das 
providências que seriam adotadas, o rapaz passou a mão no celular 
e imediatamente telefonou para o pai, dando-lhe um verdadeiro 
enquadro por estar passando por aquela situação. A bronca foi 
cinematográfica. O filho exigiu que o pai se fizesse presente no 
local imediatamente. Pensei comigo: “É... O mundo realmente está 
mudado”.
Ao desligar o telefone, curioso, questionei o mancebo acerca dos 
modos dispensados à pessoa que lhe deu a vida. O rapaz apenas 
disse que estava nervoso com a situação e por isso teria explodido 
em reprimendas. Confesso que tive pena do pobre pai.
Logo o pai chegou ao local da ocorrência. Após ser mais uma vez 
bombardeado por rudes palavras vindas de seu rebento, tratou o 
pai de atribuir a culpa de todo aquele “inconveniente” à polícia. Sim! 
Evidente, porque, segundo ele, a polícia deveria estar prendendo 
bandidos. A partir do comportamento do pai passei a entender um 
pouco melhor o comportamento do filho e vice-versa.
Pela graça do destino, outra abordagem trouxe-me alento e a 
esperança de dias melhores. Desta vez o pai estava desprevenido 
de seus documentos de porte obrigatório e acabou entrando em 
contato com seu filho para que este o acudisse. Diferentemente do 
primeiro caso, este pai, muito tranquilo e sereno, imediatamente 
admitiu seu erro e pediu desculpas pela infração de trânsito que 
estava cometendo. Achei a atitude dele muito grandiosa.
Mas efetivamente exultei quando vi seu filho, um homem de 
aproximadamente 25 anos, chegar ao local da abordagem, 
cumprimentar simpaticamente todos que ali estavam e entregar os 
documentos ao pai. Ao mesmo tempo um conselho: “o pai não pode 
esquecer os documentos”. Feito isso, o filho despediu-se do pai com 
um beijo carinhoso em seu rosto.
Analisando as duas situações, acabei convencido que a construção 
de uma sociedade melhor inicia dentro de nossos lares, respeitando 
e honrando nossos pais. E enquanto pais, o nosso comportamento 
diário certamente servirá de paradigma aos nossos filhos, pois, 
como diz o ditado, “a palavra convence, mas o exemplo arrasta”.
  

Durante diligências de 
cumprimento de manda-
dos de busca e apreensão na 
empresa Import Car, poli-
ciais civis da DICFron loca-
lizaram objetos de uso pes-
soal, documentos e peças 
de caminhonetas furtadas/
roubadas. Posteriormente 
o mandado foi realizado no 
galpão do mesmo proprie-
tário, localizado no Bairro 
São Gotardo, ambos em São 
Miguel do Oeste.

Uma plaqueta de iden-
tificação veicular, docu-
mentos pessoais (crachás, 
agenda, cartão de crédito) 
e um documento de veículo 

de nacionalidade argenti-
na foram encontrados num 
saco de lixo, enquanto di-
versas roupas, um carrinho 
de bebê, uma cadeirinha de 
criança e uma sacola com 
dezenas de peças de roupas 
também estavam escondi-
dos entremeio a carcaças 
das camionetas.

Na Import Car foi en-
contrada uma tampa de 
carroceria de uma Ford/
Ranger, branca, com carac-
terísticas da subtraída no li-
toral. Até o momento, com 
as apreensões realizadas, 
foram identificados peças 
e documentos de três ca-

minhonetes com registros 
de roubo ou furto em Blu-
menau, Itapema e Indaial. 
Os locais permanecem in-
terditados em razão da pe-
rícia não ter concluído o 

trabalho. A participação de 
outras pessoas na desmon-
tagem das caminhonetas, 
além do proprietário, está 
sendo investigada pela DIC 
de Blumenau.

INVESTIGAÇÃO Mandado de busca e apreensão foi realizado na empresa 
Import Car e posteriormente no galpão do mesmo proprietário

DIC encontra peças e documentos 
de caminhonetas roubadas

A operação denominada “Ale-

gria” nas rodovias estaduais foi 

encerrada ao meio-dia da quarta-

feira de cinzas (1º). Segundo o co-

mandante da 3ª Cia de Polícia Ro-

doviária Estadual, major Laerte 

Bieger, não foram registrados aci-

dentes com óbitos durante a ope-

ração, nos mais de 750 km de ro-

dovias estaduais sob circunscrição 

da 3ª Companhia. No ano passado 

a mesma operação registrou duas 

mortes em decorrência de aciden-

tes de trânsito. Em outros trechos 

de rodovias estaduais, acidentes 

de trânsito fizeram duas vítimas 

fatais.

Nas rodovias federais, a Ope-

ração Carnaval 2017 da Polícia Ro-

doviária Federal (PRF) durou seis 

dias e registrou quatro acidentes 

fatais. O mais grave foi na quarta-

feira (1º), em Indaial, onde duas 

crianças e dois adultos morreram 

carbonizados em uma colisão en-

tre carro, moto e caminhão. Du-

rante a operação da PRF foram fla-

grados 11.150 veículos em excesso 

de velocidade e 204 motoristas di-

rigindo sob efeito de álcool.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

O que fazer quando seu 
carro fica parado na estrada?

Antes de sair, planeje pausas ao longo do roteiro para esticar 
as pernas e aprenda o que fazer nos casos de emergência

 Viajar de carro é uma forma de aproveitar o passeio desde o 
momento em que se sai de casa. Antes de seguir em frente, po-
rém, o motorista deve estar atento a cuidados importantes. É fun-
damental preparar o veículo, planejar o roteiro, considerando pa-
radas para que todos possam esticar as pernas ou ir ao banheiro 
e, o mais importante, se preparar para lidar com eventuais impre-
vistos. 

As maiores causas de interrupções em viagens de carro são: 
•Defeitos mecânicos (64%) 
•Pneus furados (15%) 
•Falta de combustível (9%)
 
Seja qual for o problema, o motorista deve priorizar a sina-

lização e segurança. Se o carro ainda pode rodar, o ideal é cair 
para a faixa da direita e prosseguir até um local onde possa sair 
da estrada, um posto de abastecimento ou um local de atendi-
mento aos viajantes. Se o veículo parar de repente na pista e não 
der tempo de chegar ao acostamento, em primeiro lugar, é impor-
tantíssimo sinalizar a parada, ligando o pisca-alerta e, em um se-
gundo momento, tratar de empurrar o carro para fora da faixa de 
rolamento se isso for possível. Ao parar, a recomendação é que, 
depois de ligar o pisca-alerta e verificar se é seguro, ordenar que 
todos os ocupantes deixem imediatamente o veículo, tomando 
cuidado ao desembarcar e procurando uma área segura, como o 
gramado lateral da rodovia ou locais protegidos por guard-rails. 
Ao contrário do que parece, o acostamento não é um lugar segu-
ro. A faixa de asfalto que margeia a via é uma área de risco de aci-
dentes e só deve ser usada como último recurso.

Ligar o pisca-alerta é só o primeiro passo. O triângulo de se-
gurança deve ficar a 30 metros do veículo, segundo a lei, mas es-
pecialistas recomendam 1 metro para cada 1 km/h de velocidade 
máxima da estrada. Em outras palavras, 80 metros em uma rodo-
via de 80 km/h, e assim por diante. Além do triângulo, arranque 
alguns arbustos e os coloque sobre a via, em espaços de 50 metros, 
em ambas as direções. Isso também ajuda a alertar os outros mo-
toristas, que vão diminuir a velocidade. Após esse procedimento, 
é hora de buscar ajuda. Nas vias mais modernas, há postes tele-
fônicos para acionar os serviços de emergência. Mas o motoris-
ta pode ligar para a Polícia Rodoviária ou concessionária da estra-
da (para isso é importante já deixar na memória do celular esses 
telefones antes da viagem) ou pedir socorro aos serviços de as-
sistência particulares, como os dos fabricantes do carro e das se-
guradoras.

Por Gustavo Henrique Ruffo – Quatro Rodas

O Guarani alcançou a segun-
da vitória no Campeonato Regio-
nal, jogando fora de casa no do-
mingo (26). Em confronto pela 
6ª rodada, no Distrito de Grápia, 
o Bugre derrotou o Aliança pelo 
placar de 3 a 1. O representante 
de Paraíso saiu na frente do pla-
car, mas o time de São Miguel do 
Oeste conseguiu a virada. Com o 
resultado, o Guarani assumiu a vi-
ce-liderança do Grupo B da cate-
goria adulto. Outro representante 
de São Miguel do Oeste na com-
petição, o Pérola, foi até a cida-
de de Itapiranga e empatou com 
o Cometa por 2 a 2. Com o ponto 
fora de casa, o time de Linha Pé-
rola caiu para a 4ª colocação do 
Grupo A. Na categoria sub-18, o 
Pérola perdeu para o Cometa por 
4 a 2. A rodada teve ainda jogos 
em outros locais. Em Guarujá do 

Sul, somente pelo adulto, o Grê-
mio Guarujá foi goleado pelo São 
José de Linha Cristo Rei, São João 
do Oeste, por 6 a 0. Em Tunápolis, 
o Grêmio quebrou com a invenci-
bilidade do Harmonia de Guara-
ciaba ao vencê-lo pelo placar de 
3 a 2. Em Iporã do Oeste, o Grê-
mio União venceu o Ipiranga de 
São José do Cedro nas duas cate-
gorias: 4 a 0 no sub-18 e 2 a 1 no 
adulto. O Ipiranga teve quatro jo-
gadores expulsos de campo. 

Na classificação do adulto, 
Chave A, o novo líder é o São José 
com 12 pontos, seguido pelo Har-
monia com 11. Grêmio Tunense e 
Pérola estão na 3ª e 4ª colocações, 
respectivamente, ambos com 
9 pontos. O Cometa está com 5 
pontos e o Grêmio Guarujá é o úl-
timo colocado com 1. Na Chave B, 
o Grêmio União é o líder com 15 

pontos, 100% de aproveitamento. 
O Guarani está na vice-liderança 
com 7 pontos, seguido de Aliança 
e Ipiranga com 5. Na 5ª e última 
posição está o Ouro Verde de Des-
canso com apenas 1. No sub-18, 
a Chave A conta com o Harmo-
nia na liderança com 9 pontos, se-
guido pelo Cometa com 7, Pérola 
com 3 e Grêmio Guarujá somen-
te 1. Na Chave B, Grêmio União e 
Ipiranga dividem a liderança com 
9 pontos. Ouro Verde e Guarani 
estão com apenas 1. Os primei-
ros colocados de cada grupo se 
classificam diretamente para as 
semifinais. Os segundos e tercei-
ros colocados disputarão um ma-
ta-mata para a definição das ou-
tras duas vagas. 

A bola volta a rolar amanhã 
(5), nas partidas da 7ª rodada. O 
Pérola joga em casa com o Har-

monia, sendo que a partida do 
sub-18 inicia às 14h e a do adul-
to às 16h. Em Itapiranga, o Co-
meta recebe o Grêmio Guarujá, 
também nas duas categorias. Em 
Descanso, o Ouro Verde mede 
forças com o Grêmio União, em 
ambas as categorias. Em Linha 
Cristo Rei, somente pelo adul-
to, às 15h45, o São José joga com 
o Grêmio Tunense. E em São José 
do Cedro, no mesmo horário e ca-
tegoria, o Ipiranga encara o Alian-
ça. Aproveitando a folga na tabela 
do Campeonato Regional de Fu-
tebol, o Guarani realiza hoje (4), 
às 17h, amistoso contra a seleção 
de San Pedro, Argentina. O téc-
nico Beleza deve aproveitar este 
confronto internacional, marcado 
para o Estádio Padre Aurélio Can-
zi, para dar ritmo de jogo e mais 
entrosamento à equipe.  

CAMPEONATO REGIONAL Vice-líder da Chave B, Guarani 
folga na rodada e realiza amistoso internacional hoje

Pérola e Harmonia são os 
destaques da 7ª rodada  

A Seleção Brasileira Paralím-
pica, que disputará os Jogos Para-
pan-Americanos de Jovens de 20 
a 25 de maio em São Paulo, terá a 
participação de 15 paratletas ca-
tarinenses. A convocação do Co-
mitê Paralímpico Brasileiro ocor-
reu dia 23 de fevereiro e abrangeu 
competidores de Joinville, Itajaí, 
Florianópolis, Balneário Cambo-
riú, Itapoá, Içara, Blumenau e São 
Bento do Sul. Na tarde da quar-
ta-feira (1º) uma equipe formada 
por Fayola Bueno (auxiliar-téc-
nica da Seleção Brasileira de Bo-
cha Paralímpica), Carla Costa e 
Marília Garcia (árbitra e classifi-
cadora da bocha paraolímpica, 
respectivamente) esteve na Fes-
porte conversando com técnicos 
da instituição sobre a prepara-
ção dos catarinenses para a com-

petição. “Nossos paratletas têm 
grande potencial para conquistar 
medalha de ouro, pois todos eles 
possuem títulos brasileiros”, enfa-
tizou Fayola. Para ela, a Fesporte 
tem um papel importante na as-
censão dos competidores. “Esses 
atletas foram revelados em com-
petições organizadas pela Fes-
porte, como os Jogos Escolares 
Paradesportivos de Santa Catari-
na (Parajesc) e Jogos Abertos Pa-
radesportivos de Santa Catarina 
(Parajasc), e essas competições 
serviram para qualificar nossos 
atletas”, garantiu Fayola. 

Treinadores catarinenses 
também farão parte da seleção. 
Além da Fayola, estarão presen-
tes as itajaienses Aline Barros, na 
bocha paralímpica, e Maria Fer-
nanda Garcia, tênis em cadeira 

de rodas, e Camila Correa, trei-
nadora da natação. Os atletas 
catarinenses se juntarão à Sele-
ção que será composta por 174 
esportistas das 12 modalidades 
disponíveis no programa. Além 
dos competidores, a delegação 
do Brasil contará com 79 ofi-
ciais e oito acompanhantes, che-
gando ao número de 261 pesso-
as na missão. Onze modalidades 
serão disputadas no Centro de 
Treinamento Paralímpico Bra-
sileiro, inaugurado em maio de 
2016. Apenas o tênis em cadeira 
de rodas terá as partidas no Clu-
be Esperia. Há quatro anos, em 
Buenos Aires, o Brasil liderou o 
quadro geral dos Jogos Parapan
-Americanos, com 209 conquis-
tas, sendo 102 de ouro, 65 de pra-
ta e 42 de bronze.

PARAPAN 
Seleção Brasileira terá 15 catarinenses em São Paulo

O Departamento de Esportes, 
com o apoio da administração de 
Anchieta, está organizando a 1ª edi-
ção dos Jogos da Integração do mu-
nicípio. As inscrições encerraram 
na quarta-feira (1º) e grande nú-
mero de equipes, nas mais diversas 
modalidades, confirmou participa-
ção. Centenas de atletas e dirigen-
tes estarão envolvidos nas disputas.   
De acordo com informações do De-
partamento de Esportes, nos próxi-
mos dias serão realizados os con-
gressos técnicos e será definida a 
data para o início da competição. As 
modalidades que estarão em dispu-
ta são: xadrez, truco, basquete mas-
culino, bolãozinho, sinuca, canas-
tra, bocha rolada, bocha 48, tênis de 
mesa, vôlei de areia masculino e fe-
minino, futsal livre masculino e fe-
minino e futsal sênior.    

ANCHIETA 
Município prepara 
1ª edição dos Jogos 
da Integração   




